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Do: Diretor do Centro Regional do Recife 

Ao: Diretor do INEP 

! . . . Prof. Anisio S.Texeira 

Senhor Diretor: 

1. Em observância a determinação contida no Plano de 

organização dos C.R. (2.5., ítem g), apresentamos a V.Sª. o re— 

latório das atividades do Centro Regional do Recife, durante o 

primeiro semestre de 1958. 

2. — SEDE PRÓPRIA 

De acõrdo com instruções recebidas do 

CEPE, oficio nº 941/57, foi processada a escritura de promessa 

'de compra e venda irretratável e irrevogável, pelo preço de 

© 337OO.OOO,ÓO ( um.milhão e setecentos mil cruzeiros), do 

imóvel sito á Rua Dois Irmãos nº 92, em Apipucos nesta cidade, 

onde será instalada a sede do Centro Regional do Recife. 
Na transação figuram, de um lado Dona maria Dolores Salgado de 

Souza, assistida de seu marido, na qualidade de proprietários, 
promitentes vendedores, e, de outro, o Instituto Nacional de 

Estudos Pedagógicos, órgão do Ministério da Educação e Cultura, 
como promitente comprador, 

Quanto as vantagens de compra do imóvel 

foram considerados os seguintes aspectos: 

a) sua área total de 4995,00 m2.; 

b) qualidade arquitetônica e material empregado na sólida cons- 

trução da casa; 0) área coberta calculada, conforme planta, de 

673,00 m%; d) existência de dois pavimentos; e) tradição(foi seu 

'proppíetário e reformou-o o pioneiro de eletrificação nordestina 
Delmiro Gouveia;
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f) a disposição interna embora sujeita a reparos, 

limpeza e adaptações due estão em andamento; i) parque 

arborizado, contendo um belo conjunto de palmeiras e muitas 

fruteiras; j) excelente orientação;k) completo isolamento de 

prédios vizinhosgl) condições de venda, levando em conta a 

atual valorização imobiliária daquela zona urbana; m)a ine- 

xistência de embaraços que infirmem a posse mansa e pacífica 

de seus proprietários. 
Após aimissão de posse, esta Diretória 

entrou em entendimento com o Departamento de Obras e.Fisca— 

lização dos Serviços Públicos de Pernambuco, entidade esta— 

dual especializada em serviços gerais de engenharia, no sen— 
. 

. I _ 
A N 

tido de encarrega—lo, mediante acordo, da execuçao dos repa— 

ros e limpeza da casa 
. 

No dia 1 de abril, o_Exmº.Sr. Governador 

do Estado, Osvaldo Cordeiro de Farias, em despacho proferido 

em ofício daquele Departamento, autoriZava a execução de obras,_ 

cujo orçamento e especificaçães préviamente submetidos a 

consideração do CBFE,'envolviam pintura da casa, substituição 

de pisos de tijolo por outros dd ladrilhos,em grande área, 

consêrtos de esquadrias com substituição das ferragens estra— 

gadas, instalação hidráulica, com limpeza da canalização de 

água fria e substituição de partes estragadas, fornecimento 

e colocação de peças sanitárias, revisão geral da instalação 

elétrica com restauração de todos os pontos de luz estragados, 

colocação de cinco vigas de concreto armado, em rachaduraS' 

existentesna cozinha, colocação de vidros em substituição 

aos quebrados, revisão geral da coberta com substituição de 

'. . 1 . ,. 
- -. . 

—ca1bros, ripas e telhas estragaaas,e fornecimento e substitu- 

de traves estragadas por outras de madeira de lei. 
O orçamento foi calculado em & 515.452,00 (quinhentos e 

quinze mil quatrocentos e trinta e dois cruzeiros), incluindo 
eventuais de 5% e uma gratificação ao administrador das obras.
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Em princípio de abril foram iniciados os reparos 

e limpeza contratados, esperando—se sua conclusão no mês de 

agosto do corrente ano. 

“3. PROJETOS DE PESQUISAS 

3.1. Coordenação e Assesoria 

A õoordenação e Assessoria das Divisaoes 

de Estudos e De quisas do Centro Regional do Recife, estão assim 

distribuidas:
_ 

a) Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais — acumulada, sem maio— 

res onus para o C.RQ, pelo atual Diretor; 
b) Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais, a cargo do Técnico 

de Educação, Joaquim Moreira de Sousa, tendo como Assistente 0 Pro— 

fessor Carlos Frederico do Rêgo Maciel. . 

3.2. Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais 

Tem os seguintes projetos de Pesquisas aprovados e,em 

desenvolvimento: 

3.2,1. PROJETOS: nº (J.R.R. - 1 - n 13 s 1/57 

Responsável: — Levy Porfírio da Cruz 

Natureza do trabalho: Mobilidade espacial e estrutuf 
ra social em pequenas comunidaóes do Nordeste Brasileiro. 

Desenvolvimento: Foram visitadas quatro comunidades 

da Zona do Sertão e em cada uma delas foi feito um recenseamento 

dos casais residentes e em seguida aplicados os questionários. 

Atualmente estão sendo coletados dados nas zonas do Ãgreste e da‘ 

Mata, em trabalho de campo. O responsável tem apresentado relató— 

rios bimestrais, conforme ajuste. 
3.2.2º PROJE“O: Nº C.R.R. — 2 - D P S 2/57 

A ' . , . Responsavel: Renato Aceioly Carneiro Campos
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Natureza do trabalho: Pesquisa em tõrno da ideologia 

dos poetas populares do Nordeste. 

Desenvolvimento: foram consultados mais de uma cen— 

tena de L‘folhe’tzos" versando assunto ligados á educação 

política e religião. Com os resultados das entrevistas 

iniciais, acha—se na fase final de interpretação e re— 

dação do trabalho, conforme acentua o autor, em seu ú1+ 

timo relatório. Esgotado o prazo de entrega, pediu um 

prorrogação de 120 dias. 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIOHAIS 

Estão assim resumidas as atividades da D F E, no setor 

de desenvolvimento de Pesquisas: 

PROJETO: Nº 0.3.3.34) P E. - 1/57 

Responsavel: Itamar de Abreu Vasconcelos 

Natureza do trabalho: A formação do nagistério primario 

no nordeste. 
Desentolvimento: Não foi iniciado, tendo em vista, 
decisão do C B P E que já está estudando o mesmo assunto 

e por isso achou convfniente fôsse adiada sua realiza— 
N I . . . . . . - 

,çao, ate que um plano mais particularizado sega feito 
pelo próprio O B P E, a fim de Servir de roteiro aos 

planos regionais. 
PROJETO: Nº O a R 4-r is E =— "2/57 

Responsável: Paulo Silveira Rosas
_ 

Natureza do trabalho: Interpretação da literatura infan— 

to juvenil no Nordeste, 

Desenvolvimentozarante os meses de abril e maio, O' 

responsável aplicou a técnica prevista, no inquérito 

formulado, nela treinando sua equipe de auxiliares 

e procedeu a 118 aplicações na cidade do Recife.c0 pro— 

jeto prevê 2.900 aplicações dos quais 800 no Recife.
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Em seu último relatório o coordenador do projeto 

promete intensificar os trabalhos, tendo em conta 

o pequeno rendimento inicialmente apresentado.
. 

PROJETO: nº 0.3.3. 5 — D P E — 5/57 

Responsavel: Isnar Cabral de Moura 

Natureza dos trabalhos: Construção de um programa de 

o . , . , . », 

“ensino,primario adaptado as necessidades de cultura e 

de integração social da escola ao meio. 

Desnnvolvimento: Foi concluido 0 trabalho de elaboração Ih!, I. . .’ 
da lª a 5ª serie, de tôdas as materias do ens1no prima— 

rio. 

PROJETO: Nº O R R —6 _ D P E - 4/57 

Responsavel: Paulo Reglus Neves Freire e outros 

Natureza dos trabalhos: Vocabulario infantil de crian— 

ças de 7 a 12 anos, em Pernambuco. 

Desenvolvimento: Submetido à apreciação do-C B P E, 

considerou êsse orgão que o assunto deve aguardar uma 

orientação geral, para estudo dessa natureza, que sera 

oportunamente adotado, devendo esperar—se essa orien— 

tação para, em consequência, autorizar—se o que fôr 

mais adequado a Pernambuco& 

PROJETO: Nº 0 R R $ 7 = D D r - 1/58 

Responsável: Joaquim Moreira de Souza. 

Natureza dos trabalhos: LeVantamento do Sistema Educa— 

cional Cearense (L E S E C E) 

-» Desenvolvimento: lnstalados 3 grupos de trabalho; em 

Fortaleza, sob a supervisão' geral do responsável Prof. 

Jt Moreira de Sousa, com um planejamento correspondente 

a:
. 

l.) Ensino Elementar e Normal; 2.) Ensino médio; 5.) ad— 

ministração e Financiamento.
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Esses grupos já iniciaram suas atividades, que abran— 

gem aspectos gerais do sistema educacional daquela 

unidade federativa, tais como: 

No Ensino Primário: 
Levantamento das estatísticas básicas do Ensino Prima— 

rio; 
I

( 

Evasão Escolar e suas causas; 

Rendimento Escolar; causas que o estorvam; 

O prédio escolar e seu equipamento; número de salas de aula 

existentes; 
Formação do Professor Primário; programa das Escolas 

normais; métodos e preoessos do Ensino Elementar e Nor— 

mal;
» 

Relação da Escola com o meio Físico e Social, com a Fa- 

milia, com as Instituições Culturais-Locais. 

Aparelho Administrativo do Sistema Escolar: 

Estudos dos Fatos Econômicos que intercesam as ativida— 

des e aos objetivos educacionais; 

Pesauis a sôbre a qualidade do Ensino Elementar e Normal, 

No campo do Ensino medio: 

Descoberta e Revelação dos aspectos qualitativos e 

quantitativos do Ensino Médio, no Estado; 

Interpretação históriCa e social; 
Avaliação da eficiência ou ineficiência do ensino, com 

as suas possiveis causas; 

Inspeção; seu carácter tecnico; objetivos a alcançar. 

Programas; métodos e processos. 

No Campo da Administração e do Financiamento: 

Descrição e análise da super-estrutura administrativa 

do Sistema Educacional Cearense, no seu estágio atual e 

N . ' . 
na sua evoluçao historica:
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Estudos do Financiamento dos Serviços Educacionais; 
Lêis que regulam êsse Financiamento; 
Correlação entre o "quantum" de financiamento e a 
renda nacional, a receita tributária do Estado, da 
União e dos Municipios, e a taxa de crescimento da 
população em idade escolar; 
rinanciamento.pelo Estado; 

" “pela União ; 

" pelos Municípios; 
" pelos Éarticulares; 

Cálculo do custo aluno/ano, para cada um dos quatro tipos 
de financiamento; 
Cálculo do custo da formação de professôres; 
Cálculo dascnecessidades de recursos para um programa 
de expansão do sistema educacional, na base do custo 
aluno/ano e de formação de professores.

. 

PROJETO: Nº O R E — 8'— D F E 2/58 
Responsável: Carlos Frederico do Rêgo Maciel 
Natureza do trabalho: O Ensino da Filosofia no Curso 
Secundário., 
Desenvolvimento: Foi apoiado pelo C B P E, em maio 
passado. Após tomar conheCimento da aprovação, em prin—, 

. o o ' . . : cipios de Junho, o reSponsavel iniCiou os trabalhos. 

ATIVIDADES EDUCATIVAS 'E 
CULTURAIS 

Curso sôbre "Problemas de Política e Administração 
Escolares do Nordeste Brasileiro“ 

O Diretor do C.R.R. planejou e está 
realizando, desde o mês de abril passado, um Curso que 

parece necessário a quantos se dedicam ao estudo e a 

trabalho de pesquisa de problemas educacionais da Re— 

gião, ligados aos problemas sociais, em geral e aos de 

administração e govêrno, em particular.
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Esse curso que, possivelmªâtâ, servirá de base a uma 

introdução á História do Ensino no Nordeste, vem obteª 

do a mais ampla redeptiYide nos meios educacionais 

e culturais nordestinºs,contando com a colaboraçã%,de 

antigos e atuais Secretários de Educação de Vários Es-l 

tados do Nordeste, que Vêm concordando em expor suas 

experiências, em diferentes fases, nos ultimos 25 anos, 

á frente dessas Secretárias do Governo: obstaculos en— 

contrados, dificuldades superadas, métodos seguidos 

erros praticados e corrigidos, sugestões ou recomen— 

ções a fazer etc. 
As inscrições para o Curso atingiram o total de lOl 
'cursistas e tem apresentado excelente índice de frequêg 

cia, observando—se mesmo o comparecimento de pessoas não 

inscritas, interessadas nos assuntos do conferencistas, 

palestras ou aulas, participando as vezes dos debates.- 

4.2. O esquema dé funcionamento do Curso é o seguinte: 

I - Conferências, Balestras e Aulas Proferidas por: 

1) EX—Secretários da Educação de Estados do Nordeste; 

2) Atuais Secretários da Educação de Estados do Nordeste; 

5) Professores de Cursos Superiores, Cursos do Ensino 

Médio e do Ensino Primário; “ 

4) Diretores de Estabelecimentos de Ensino; 

5) Administradores de entidades culturais relacionadas 

com atividades educacionais. 

ll— Debates dos quais participam, sempre que possivel, pelo. 

menos, dois animadores. A parte de debate é gravada para 

documentário que será organizado. * 

III— desa redonda geral, após a conclusão da série de conferân 

cias, palestras ou aulas, quando serão discutidos os pon— 

tos mais controversos, para apresentação de conclusões. 

IV— Publicação de todos os trabalhos, inclusive resumo-dos 

debates e conclusões finais.
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O Diretor do Centro expediu regulamento do Curso, 

publicado no Boletim Mensal nº 5, de março de 1958. 

Coordenação e supervisão: Confiadas ao Técnico _de 

Educação e Assessor da D, E. P. E., Prof. J. Morei— 

ra de Sousa, com a colaboração do Assistente da mes- 

ma Divisão, Carlos Frederico do Rêgo Maciel. 

Um quadro geral de conferências e palestras realiza— 

das e a serem realizadas até meiados do mês de 

outubro do corrente ano, se encontra em anexo. Os 

demais temas projetados para dissertação e discussão 

estão dependendo de confirmação dos convidados, as — 

sim como as datas de realização e de indicação dos 

animadores dos debates. O Curso prolongar—se-á 'pelo 

ano de 1959, segundo previsões.
. 

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO, PUBLICIDADE E INFORMAÇÃO PEDA—. 

GÓGICA 

O Centro tem mantido, desde sua fundação, um "Boletim 

Mensal", contendo informes gerais sôbre suas ativida— 

des e assuntos que, de qualquer forma, impliquem maté— 

ria de natureza educacional da região. 
De acôrdo com projeto da Diretoria do C. R., do proxi— 

mo ano em diante, com as perspectivas de desafôgo orça 

mentãrio, passada a fase de instalação da sede, será 

criado o Serviço de Documentação e Informação Pedagógi 
I x . N 

ca, que obedecera a orientaçao adotada em tal setor pe 

lo CEPE, ficando a seu cargo, possivelmente, a publi— 

cação de matéria impressa mais volumosa, (boletins, con 

ferencias, pesquisas, etc.) o estudo de sua feição grá— 

fica e revisão, a análise de livros e organização de 

fichário contendo resumo bibliográfico de artigos e 

obras. 

Até o mês de julho, inclusive, foram publicados oito nú-. 

meros do "Boletim Mensal" do Centro Regional do Recife, 

que continua a ser preparado e distribuido periodicamen— 

te ao O. B. P. E., Centros Regionais de outros Estadosaut
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dades escolares que o solicitam, para remessa regular, 

e Secretarias de Educação dos Estados do Nordeste. 

EQUIPAMENTO: 

Para a completa instalação da futura 
sede do C.R. já foram encomendadas, mediante concor— 

rência, cem ( lOO Ú poltronas com braço—mesª destinadas 

a uma sala de ªauditorium", onde serão realizadas sole— 

nidades,'conferêncirs e cursos. 

BIBLIOTECA: 
_

, 

A biblioteca, funcionando ainda sem os 

desejados métodos modernos e racionais de biblioteconº 
mia, é objeto de projeto de verbas específicas para mª 

nutenção de profissional habilitado a compra de livros. 
No tocante á aquisição de livros, a Diretória adotou, 

no corrente ano, mediante consulta á Divisão de Estudos e 

Pesquisas Educacionais, e também a professores especia- 

lizados, um critério amplo quanto á matéria bibliográ— 

fica enquadrada nas finalidades das secções de sociologia 
e educação, com o intuito de formar uma base de infor— 

mação essencial para consultas, estudos e pesquisas. 

No próximo ano dar—se—á ênfasefao já recomendado pela 

Comissão Consultiva do C B P E, isto é, que a escolha 

recáia, preferentemente)sôbre obras de educacão e es— 

tudos regionais brasileiros. 
O Centro deverá organizar ainda uma sala especial para 

leitura e consultas, em conexão com os serviços de bi— 

blioteca. 
SERVIÇOS GERAIS 

A execução das normas deserviço têm 
sido efetuadas com parcimônia e rigoresamente aplica— 

. '. _,. I ., das naquilo que e indiSpensavel ao bom funCionamento 
_, I 

_ N oo Centro, apos autorizaçao do Diretor.
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observando—se o enquadramento nas rubricas do plano de 

aplicação aprovado para o exercício de 1958:
. 

Trimestralmente o serviço de contabilidade elabora em ba— 

lancete, acompanhado de prestação de contas e comprovantes- 

de gastos, pelo qual se esclarece a situação financeira de 

cada projeto, montante de des esas gerais e disponibilida— 

de de verbas.. 
Foi recebida no dia 25 de maio uma viatura fornecida pelo Ins— 

tituto Nacional de Estudos Pedagogicos, destinada ao trans— 

porte de pessoal e outros serviços do Centro Regional. 

Trata—se de um veiculo cujas caracteristicas sao as seguintes: 

Marca: willys—OVerland; ano de fabricaçao: 1958 motor nº 

ALL-494.245 (série J—45875-BR — 012.142; 5.13.7; GLI—5 (Jeep); 

Côr :verde claro; Cilindros: quatro; local da compra: Willys— 

everland do Brasil S.A. Indústria e Comérdio _ Rio de Janeiro, 

data da compra: 9 de abril de 1958. 

PESSOAL « 

' 

.

'~ 
O quadro atual do pessoal administrati— 

I , , f . . 

vo e de pessoal tecnico(em serViço temporario de pesquisas) 
, o 

e o seguinte: 

Administracao 

l.) Gilberto Freyre — Diretor do C.R. respondendo pela Coor— 

denação e Assessoria da Divisão de Estudos e FesquiSas 

Sociais. 

2.) Joaquim Moreira de Sousa - Coordenador e Assessor da 

Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais. 

5.) Carlos Frederico do Rêgo Maciel — Assistente da Divisão 
. 

de EStudos e Pesquisas Educacionais.<
. 

4.) Adauto Ferreira Gonçalves - Secretário Executivo ou 

Chefe do SérViço de Administração. 

f.. .. . « 
.l. .. , 

5.) Maria LuCia Cavalcanti Moreira — secretaria — Bilingue.
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6.) 
7.) 
8.) 
9.)' 
10) 

4 ») 

5) 
.»6) 

'7) 

l) 

12 

Paulo Francisco de Souza — Contador 
A q ' . .. . '" 

,Bartolomeu Câmara de Macedo — Secretario — datilegrafo 

Luis Severino Lima — motorista 
N . . ! 

Joao Severino Leite — Continuo 
! . . N Maurioio Simoes de Santana — Zelador. 

gessoal Tecnico (Setor de Pesquisas) 

Levy Porfírio da Cruz — D.E.P.S. - Responsável pelo pro— 

jeto C R R — 1. 

Severiano Paulo de Aguiar — D.E.P.S. - Auxiliar de Pesquisas. 
— Renato Carneiro Campos - D.E.P.S. _ Responsável pelo proje- 

to C R R — 2 

Paulo Silveira Rosas — D E P E — Responsável pelo projeto: 
O R R — 4 , Isnar de Moura Cabral — Responsavel pelo projeto O R R—B 

Joaquim MOreira de Sousa — Responsável e Coordenador do 

projeto O R R — 7 

Carlos Frederico do Rêgo Maciel — Responsável pelo projeto 
0.3 R — 8. 

Demissões, Dispensas e Conclusões de Pesquisas 

Adalberto Francisco de Souza Filho_— Datilógrafo—Dispensado 

a pedido; em fins de junho. 

Nenhuma Pesquisa ainda concluida; devendo—se considerar 

que a instalação dêste Regional ocórreu em fins do ano 

passado. 

ESCOLA ERIMÃRIA DE DEMONSTRAÇÃO 

Considerando as necessidades regionais quanto ao 

aperfeiçoamento do magistério, seria de grande conveniência 

que o I N E P, de acõrdo com os seus planos,autori2asse 

o inicio da construção da futura Escola Primária de De- 

monstração, anexa ao Centro Regional do Recife. 
As condições da futura sede do C R, do ponto de vista peda— 

gógico, servirão precariamente para funcionamento de cursos 

ou atiVidades assemelhadas, o que equivaleria a um raciocinio
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negativo de suas atribuições especificas, caso não dipu— 

zesse, de futuro, de local apropriado ao aperfeiçoamen— 

to de atividades pedagógicas. 

Bolsistas pernambucanos, selecionados pelo I N E P, já 
se encontram nos Estados Unidos realizando cursos espe— 

ciais, na Universidade de Luisiana, de formação do " staff " 

para a futura Escola Primária de Demonstração. São elas: 

Ivanise Rabelo Alvares, Maria Luisa de Melo e Marlene 

martins, que deverão estudar Linguagem da Escola Primária, 
Administração Escolar e Psicologia, respectivamente, e vole 

tarão ao Brasil em fevereiro de 1959, para prestar serviços 

ao C R. durante, pelo menos, dois anos. 

Para o ano corrente, já duas bolsistas mais foram habili— 

tadas à viagem de estudos na mesma Universidade americana: 

as professôras Marcionila Holanda de Oliveira e Maria do 

Carmo Barbosa Leal, que se dedicarão a cursos sobre educação 

elemnntar com ênfase nos setores de Estudos Sociais e 

Ciências Naturais, de modo a se poderem preparar, em um 

ano, para dar cursos a professores dêste Estado e realizar 
estudos e pesquisas nêssas especializações. Estão aguardan- 

do apenas a aprovação de Washington, uma vez que os Técni— 

cos da " Internacional Cooperation Administration - Uni—
. 

ted States of America Operations Mission to Brazil ", es— 

tão.certos da ida dessas bolsistas ao EE.UU;, conforme 

comunicação recebida pelo.C.R. 
. . . . . l . 

Ev1denc1a—se, ass1m, a necessidade de inicio da constru- 
. N , I . N 

çao da Escola Primaria de Demonstraçao.' 

VISITAS DE TÉCNICOS ESTRANGEIROS 

No primeiro semestre de 1958 foram registradas as 

seguintes visitas: 
_l.) M.Kenneth Daniel Haley 

Assistant Training Officer Éoint IV 

2.) M.Ray San Giovanni 

U.S. Embassy, Rio ( Education Division )
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PLANO DE APLICAÇÃO PARA 1959 

De acôrdo com estudos preliminares realizados 

pela Secretaria EXecutiva, para exercício de 1959, o pla- 

no de aplicação exigirá maiores verbas, tendo em senta os 

seguintes fatores novos: 

a) desenvolvimento de pesquisas e 

do setor de atividades educativas e Culturais, tais como 

Curso de Aperfeiçoamento do %agistério ( não realizado em 

1958, por insuficiência de verbas); 

b) admissão de pessoal administra— 

tivo e técnico, segundo as necessidades prováveis; 
'e) criação de: 1.) Uma biblioteca 

em moldes racionais de funcionamento; 2.) Uma Divisão de 

N N , ' . .- . . N 

Documentaçao e Informaçao Pedagogica; 5.) Uma DiVisao de 

. 1 . I . 

,Aperfeiçoamento oo Magisterio; 
d) ampliação do serviço de im— 

pressão, publicações e encaâernação. 

Estão assim resumidas, nêste in- 

forme as principais ocorrências do primeiro semestre do 

corrente ano, aleú de sugestões colhidas em colaboraçãa 

Com a Secretaria do C.R.R., e submetidas á critica e aná- 

lise da D.E.P.S. e da D.E.r.r, dêste Regional. 

C.R.R., em lº de julho de 1958 

”44 “tf/Jªi 

&) Gilberto Freyre 

Diretor
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m:: 3a; amass aº: m:» as; amass &&: :::»: as 
“& mm»: ' 

mama:»: a saaaa mamas, :. ass m:»: as :::»: =

, 

«sass ass a gama:: M:: :»: mass &: me» a :»: : 
_. , - ;«. 

ass amass a um»: &: m:», amass Mm amass as was: 
a as swans. lºw:,f, aamaa seas am :: mmm: mm, as as 

s sass; saw as W as sass-amass a W :::»: :::. :: 
W as We; as mamas was. mm:: sass Mamas , 

”ti“:” I: MW ª:»: “MM ªtirªr %%%& 3’93!» Wi“ & ªªª g 

fºi mm:: as &&: sag: ' 
'

» 

'Wmm, ::: mam, as saw. mass-isms. as sass ass 
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í 
miminii ;;, iiiiimg ; ;;, iiiiiiirii ;; Wmª mm;; ; mx _, 

“:» 

“iii ii «mi, mimiii Mm ”;;;“, ;;;; M ; ;; “;;;“; ii; " 

;;; ;£;£££;; «i;; ;;;;m; ;; am», ;; mm;; Minimum“ ;; £;£'.'ít._fíjiª 

ii iiiiiip ;;;—;;; mam; miiiuiiiiii ;; “alma; ;; “maxim %%— 

“iii. ”mimic: ”mam; Aum, ;;; ;;;; ;;;; mm;, iii ;;;; ;;; 
it iiiiriiiiiiii am;; ;;;; minim ;; ;;;, i mmm—;;; ;;; ;;;âân 
ME;; ii hmm“, whim ;;; “;;;; Maããªxâw'l, ;;; wwmuâ; ;;; 
Mwm; M;,; ;; ;;;-,,, ;; mmm _; ;;;, ;, ra,—mm;, 

;;;,» ;;;; ,,,—;;;; m ; zm; ;, pmm ,; ;;;—;;;; ;; 
m ;; mmmw we mumu, m;; Magi» £££££ &; vi: »;. 

ii W, M M; iifiipi Mamª;; ;; 3pm “;;;—mw; &; £ 

;;;, m ; ;;; mm;; ”aim. m;, ;;;,» m;;lm ; iiiihtiiiii , 
“iii ;;;;àwm, piiii Wªit, m;; ªjam; ; ;;;; ii , 

"
» 

Mm, ; «mini ;; “Alum“, ';; ;;;; WW ;;; ;;;; «uma; 
;;; «autism; awe ;; www,, &; mm £;£;;;;, ; ipiii‘f; 
;; Satã,; ii ;;;; ;;;1 www; ;; ,uma“; ; ;;; “MM;“; ;;; ;; 

~~~ 

~ ~~ ~
~ 

«£;££;; am;; ;; xm; ; iiiiiiii; ;;; £;£;'£ ;; 12i “imam“. ;;~ 
;; am;;m ;; m;; ;;; wiiiiiii iii timiiii ;£1£;;;;;, .», .. 

;;;; ;;; ; mau;; Mas; ;;;“, ;;;“; whiiipiig ii ;;;££;, ;; 
Nam ;;; £££££1££££ m;; mm W;; m,, . ;; iiaiii ;;; iiii 
Mag-ii; main minim ;;;», ,,,—mm; ;, m;, ;, ;;;», ;;;; 
,,,, ;, ;;;;m ;, MW;; ;, mmm», m;; ;;;, m;, ;. ;, 
Mwm“,— £;;;;£;£; ;;;;m, 

;; m ;; m;; ;; ;;;-;;;; ;;. “Mam ;; ;;;; ;;;; ; 
;;;» ii ;;;“; ; ;;; iiiiiiiiii »;;££;; ;; ;;;; iii ; hmm; ;;

~ 

, 

;;;;ngí; minim ;;;, m;; a;; um “;;;-;;;; ; ;;;“, M; ii 
atual;; ;;;1 £;£;££;, ;; ;;; &; ;;;; W; ;. %%%&“, “km ;;;;s~ 

' £; ;; ;;;;mas; ;;;;as ii iitiiiimii ii Mimi. ;;;; ;;;“, i ii: ;;, 
www,—;; ;; ;;;m ;;; mm;“; ;; M, ;;;; iii MWM; 
mini wwupmimpia ;;;» ;;;, ;;; i W ; wu ; aimiiiii ii ;;;— 

m;; &; ;;;—;, ;;; “far—;;;; ; minim ;;; iiipiiiiiiiig ,em» ; " 

&; m;“; ;;; piiiigiiu pi1i W. am ; iii-imp ii ;;;-;;, fem i;; ;» 

iii “;;;; iii ,,fª £;;, m Mimi“ £m£;£;;£;, ;; iiiiigiii ii ;;, 
“mm;; ;; iiiiiiii W;; ";;“; ;; ;;;; pwiiiiiiiii pm “;;; ; 

ªlªna—.; ,,,—;;;“; ;;. ªm; ii imam “umª“; fiiii iii 
, . ;, ª; ; ;;;;mm ;; mmm, ; iii ;; ;;“; ;; ;;££;;-;,'gjf“j.,- 

;;; “;;;; ii Wm, amam,; ;; ;;; ;; mpithii ; am;; iii» 
£; Mini; ;;;, aum; yam; ;; m m;; ; ;;;“; ;; ;;;; £; . ; 

, 

am;; .; iiiiiiiiii ii iii,- ;;;; iiiiii ;;;; ;;;—;;, pim 
;;;; ;; ;;;,— i ;;;“; ;;.» imam ;;; mas»; ;; imam, naum.; ;
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mmm 1'33 31.133333 “mas, mm 33133313133 & 3333333 39 33133 [ ‘3 '-..:.-Í 

“ªªa; -

~ 
33333313 33 33333333133133133 3 133 mim:; 3331333.. 33 &&» 

13333 “wma; & 3111. 3331333 pela 313313333 333133. 33.. amam Í : 

3313313 3:13 3313331333133 333 11133333 matariam &Mmmmáu 
3 31.3 && 33133 & 333. &&t 3333 & midi 33133 31331333; “&& 
m & 3313133333 3333113333 3 mmm &&. 331133313333 33131133 && ª.;- 

3333.. 131'. & 333333 &» mx» && 33.13 & m 133- &&— && 333 Weg—&» 

& 3331133333 && 3.33331 3313 Makaay“ 933311111133. & 13331 & 333 333 

&& 31311333 && 13331313 nao—asian“ «M 333 && 33133 33333333 ”& .133» 

linha,. m ªh& 333333 333313 && 331313133. & 333 33.3 com 13331131 && 
133333333133 ªn. mm:. 313331333131”, && 7333133, && ªvia—Wª &&; 133» 

~~~~ ~ ~

~ 
33313, 333 “mam:- & 333633133 && 33333 133333.. 

_ 

331333 3111133333 mama“ .3 33111111333333 && 33133 && 33333, 

3133333.- Mm aw 333331333. && 333333313933 && 333- “BMW 39131: ª, 
3131333 Mas & 33133133. m 3 3131221331333 333 33313333 33333331“ 

33333 && mam 13131311333 && 33333, & 313 331313 

33 333331.333; &&» 133133 3333133333 && 331333 133111313333. & &&&&&&& 33 

Mm 1313 && M&M && 33 16331333 && 333133 33313331, 13333 j; 

&&“. &: 333313133 3313331333311 &&aaam. mm && &&m & 33333, 

1331 && 1333313.. && 331313 & && mm um & 3333mm aliar-&& &&» 
33333333 33331333313313 && 3331.23. 3333313113133 && pmmg». W&— 
«umª 3333133 & 331333 hmm; 3333 &&» 3333313.. & 3133133 && 13133 && 

333.. 

~~ 

mªs 3133133 «&&/&& emm, && 31113313333131 M, 333313333 & 

331:3 www 33 imªgen && 3133333333 33333 && 333333133333, &» 3331‘... 

13313 333113;. & &&». 33113313333313 & 131133 Whªles #:72111333333 &&eâ, 

133 .3 13333133313 
'“ & “ 

, 3.1333333 mmm 33 ms 3113133333.. 13333 313.335.3233, 

3333 m 3.31m. 33131313333 3313. 31m 311111333 3333313133133 ; 

' 

&&m 3.333,. 33113 33333333318333 313131.33 && &&. 31.33133 && 

mm 3. Wu 113333. 33331313 333331133 333113333 3 3313:3333 33 “W '

_ 

33311333133 & «Why» gem & 3333133332133 3431311133 && WWW 
33 33333.- 333 mama: 3111133333, && 331333333333 && 313333333313 & 33333, 

”& && ªum, 333113333 3- ri.—aªh 3331.33 ªlma 33333. 3331313313 && m., 
, .33 1333.33 “pªrati—&», &. 133111333 333 & 131m && 3113.33 & 

33.3.. &&; 3.33 331333 1331133313 & 33333133333 && 13333.. 33333313. Miª—v. 
13, & 33333333 && 13333133 && m,; && 11133133 mestra; 3133 &” 3.13.3331, 

3333: && 331133, &, &&mg 33 3333133 3533333133311. 3333 $5 3 eam && & 

13333 && 333 3333333. & 33333333 ”333313 333331333131“, & 33.3- 13333333 
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Muss &&: Miss ssMssssss s Mim-W;: Miss}. Ms MT ª~ W: &: Miss M Mass-rims“, s ”nªzis.: && ªº; ssxsssiis 
&& 

“já 
&: «m.—&&» M swims mmm; M primam Mamas. M ' ' 

..~ 
ispsMsssisi M iii sM M Ms M&M“ Mississis is. w, && Ms M 
Mama: Mm Ms & Midis ism, mm:—s: && mamª“: sMssMg 
M513, is isisis s- M mm:“: 

_
- 

&& sass && mm, && mmm && Mt & && am:: ms. =

, 

&: &&. ._ 

» 

' M:, Mass, && ssissssssssss wa; & is... muss ªewww 
&&: him mmm: & m www:; : &: &: lm Ms &: MM '

~ ~ ~ 
M m &&: MM Mum. & Mi*-,. M mam: s &: Misss

'~ M‘s, &: em“ &: m mmm & &&: &t && Wan :““, 
,ííji 

um: sass &: anim: && mªs; s M isssls &: Miss... M: &: &: && M tm s ssssiss is Www: & «www. MW Miss M&M M & ' 

“&: is ssssisssms &: ms, &: &&: ssssssM & am:; Mm ' 

&&~ m: insisssssss sass is Mrs &: MMM & M Mattias. 
“anima“ & &&; «ms && Ms; :: MW;; m swim 

I’M-swam & M: % &]; 31:32: “«um issisis ism & Ml: MM & 
Mia, Mamã: as “knew: is m Mums M, &»t MMMM as W: x:. ss : && Minis: &: Miss m Missions“ &: magma)": && 
Miss-Mimi, “www: &: “mais“: Miss-Miss; &: sum, 5 

' 

, -. 

assess &: WM :; . f “www & “amiss MM &: " 
' suits s was # kiª—"bªiãº: 

: Nissan Mªriªna“: sissssisusis ism. &&W, && s MMM, 
&: is Ms mam}. Minus-spas. && Mwm; M;, Minimum, &

~ ~ ~ 
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~ MM & Ma: &: Moss’s; & Masters && &: & &&, issszs &&
' 

m && ssMsMsssMs Ms ªm“: M Mwm: Masai, & && is is; 
ism &&. Missfisiss s ssiissm “Wânia: is; _, 

' ' ' ' * 

»— 

mass &: Miss "1' 
, 

“ ' ‘
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&& &: Ms, ssh Mª; Miss WM && sssis isssss.
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a am, as sass as mass is aaa—aaa as was assess «am as 

‘asiaaasssa “mamas as amass. sass as ªiwaaaa mass as ; _ 

;. 

as Ms amass. as mamas» sasaaaass s mags as MW, ªmªs: 

sass mas, ama salisafiaa amam» as. ass/sass a amass as 

aaiaaaa, amªm sis saws as xm, asssms as am as amass s 

as. eaªmaªaªa, aaaaaaaaªa—aa 
' 

,; ; -aaaa as mass; amass“ ªaaaaªa 

._ a mass as as aaasasaaaas amass ass sass aaaªªaaªa, sass aa— 

slams: as maªªªaªaa aaa as amªram-aaa mamas: ªmava ªaaaaªaªaaaa

~
~ 

'“ªaapaaaaaaªaªaaªªm,aaaaaaaavaaaaafaªªamaaªaiamªamaa,~ maaaªaaaaªa, sass fly. as iwaªa as “ªªª—ªa was, a aªaaª as, 

Í .,;as ass mass“, mass: as mass Was aaa aaasas sass... 

. 

- 

. , ª amass as mama, aªaavªa ªa asasaaaaa as ªa, mass 
aªa, apaaaaaªaa as was ªa ªi amass. ass stasis 14 £aaaa aaaaªªaaa— 

ass mass a mamas»; ªaa as. swam ª, ass mama as aaªªa, 

ªaa-tama, Mata, ª mass mªªaa sass assess; aaasaaaaa-«aa as am 

. ass ªªaai ªa Wim, lass vªaªaa &, 
assasassa ass saunas ªa 

«sass. 

~

~ 
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: 

_ 
" as ªªaªaa &aªªaa a sass anagrams-ass as assasssaa 

aaa—aaa, amass-a ªa Wa» ªa aaassas, asst; ªma sauna ass a

~ 
' 

' awash sass sass sass. ªªaaªaa ªa aasaaaaa ªa amass ªa Bananas ,,~ aaa ªa» as Ms ªa ass; sass-a sass ªmªrá, as , ªa ªsia ªmª—— 

asasaa sass amass asaaaaa amass, as ma,—,— sax-ass. ass as); » 

'"

, 

' 

ass. sass amass as. an a. amass; ªa, mailman; sass ªa 

, 
am,—mam, mas amass sass, aaaaaªaiªaªa as assassaa saws. as, 

ª assassins mass assassins Massªma marinas as f Saw as aaa a as 

amass amass as amass.
'

~
~ 

as aªaaªªaaaªa aa ass as amass as: assess. a as amass 
, 

_ 

ªªaaa'aaa maximo“, mass as salsasaa ªªuaªaaªna «. nara», sass ass. was» 

sass sass assassins mass as sass» ass amass aaaaúaªaa a :. 

aa» swam Maça, sagas, 31mm, amass, ªªªiªa, assassin mass; . as» 

shamans
l

~ 
; aa.—ª,, as mamas a asssassaazsa a as: aaasassa s as {as 

saunas), a an. ass (aªah, assess: as massages as assassins , sass-amass 

as vªz-ªaa sass: ªa Maiª, mamas s seams. '
'
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%% 
Ls opeotd‘lao do ”Go. Ramses Áudiº—visuais e & Aprendizagem", 

organioadas pela Prof“. demise Pinto Peres, eontdmmo amado unaided” 
per ªiwa-som profoesSroe, inclusivª do entree inimiga. 

éon e fim do malhªr infemooeo 33m aa ativiáades iwan-Bea 

o & fºrmaçao. &, .. protester“ .. mamárias deflate“, own «pintaram um, p&— 

queue fex—malária, pom golden do professions visitantes, oe‘oretudo .de 

infielder, que doseaem cooleroednonteo referents: doe emas do HEP o 

ºutras, 

. mªcia ”deflate, no make do ,na—«,,,, e. femur“ podero'. ea 

lees.» dudes priwdeo pare e máximo some do Supervisºres, em 1964, .. . .

' 

Gem e m dopropomr material didáticº. para. a. "gamma Emperª, 
mental“, & mos. Horde Lourdes do Geode. Barros, 5. dispeedggo «lªmbe deg 
trar Regional, fêz animaram drowned do; somyeeiçae &. mªiº», em anºtou 
m o entree mataria“, 

Além dosed oedebomooo, & tªrefª,, Kai—ía heard” do Beata Borneo 
fêz o serviçº do amem,,» do semis diaries do Rooms. organioande 
um redwood ani—qui“ para eenmtoo. 

_ , _

' 

an fins do amnha, entree on 33% do ram, regulamentares, 

A Pref! mma,-m, Rolando do ºliveira Rand, especiªlista. em 

Eateries Seedodo ,a aela. Prdmdxda... estando .a ddopoedeao do downtown; 
too so: oodoberogfieoo‘elaberoogo deidivezoeo programas do curso do .au—, 

perviseres .e no avaliaçãê do; _£emiér1ee"oplioodeo,_. nas animais-tas o 
no levantamento do quests”. Entree em férias regulamentares, em flats 
do 3112mm 

- A Diretºra e & ”sistema, as. one bothered presented a várias 
1911131333, ma seem, ”eerie mmm, com anemia” do one, do moo 
($613333) soda ”Aligned”, eon e fim do. dinamarca ºs programas do , demo 
do supervisores, eu “mtas pertinentes,; um cºnvêniº,, a. oer fix-mode aº, 
tre .e GRPER q a "Aliança.” 

_
. 

Gamma reasons):- a ee1abomooo fie 33-... Antonio gama., no que 
tango do programa. do "Prºblemas do saum,“ do Hordes-8e", no. fame do piª 
ªlagamentº do Gwoo do Supervisor“; 

A M £35 & anti-ego, mediante anterioooae do Pirate: do GRPER, 

do do“ lobomddrioa genitais, do: mami Inspetoria. Goeo1e'm1do Boo; 
fo o aº. Institutº do mamão da fama,“ .. Gumainmtaigãemm does; 

»,-',.< 

some: teacher, “não do apresentar, também, º; sous planes do apiieagãº,
. 

Durant. e mos: do fevereirº, & P291“. denies Pin-he Peres part1- 
cipa», do um Goose intensivo do fedora. do Fantoches, promovidº pela Eeog 
linha do Arte do Recife.



%% 
. em e às: && animax-em &m 6061616 606 as 6666166163 6366661166666 

paia 866391621666 E&momçaº 60 3166226166666, ma nurses 6,6 &RPE && %%%&, 
“11761-66, em janeirº, && ema, íam mtmnâimntog suma a m 6- cºm as &&— 

“em; 161616663, && P&afossnren 6616616 Amanha e Bina Antºnina, 66 &RPE && 

S&a Mie, 
“Prºf.». Karin Graziela fireman & 666160 Pinte Femea partici— - 

pam &; mula: && 661-66 && $63136, prºmovidº pela. "Aliança”, 6 carga 66 

Para”. 66116 11611661666611. 

1 111661626 66 mm,— 666666. && 66.6 viªgem && Rio, && 36601226, rra— 

acha 6 incumbência. && 661666.161: mam e 8133661939 && 361166666 666662666 1.1%. 

1666 166116666, 6e 16611636. Para 1666, anta-mx um summºn“ “& sãº»! 

ou && 66:: 1661116166661 && 6.96116, & fim && que 66 me, publiºaçaes pró— 

313166.. && 6615161656 66666616661 & mm:—m, 166666 1666-6166:: para 6316.669; 

çãº &; ams—iam, & ama mmm m6 mªisºns“ para 3666 &&rªbmmm 

- A m wee-61:66. uma eolicitagge 66 I, ªmeniza 36516631 && 366661.. 

1266666 && 66666616, realimaáa, me R&éífa, 6m samira, 16666 &nlatamâa aa,
. 

ºu“ ªº “ªmº““, Fºº infºrmaçaº; & empréstimº && &&afílmes calºrã— 

&&s (de. 6,5110 && em &» &. Rania). 
_ 

.. 

A 2.0m p&ovíâencimú publicªçoea que serviram aºs; 66mm && mea—.,— 

mumia && 3.3.6", && 16662163:- && 37.6.6666 mah a. “amazonia“ 6a Prom 
1161-16 && 66666 1:661 Pets-612:6. 

A. ºoenâemáom & ,& Maia-beata .66 mx “apareceram & sessaº 11:66 

ml && 6:61:66 && Kanagawa“; 36666616661 && mmm, em 666631216 «sem o 

6mm

~ 
_ Be :5 a. 36 && 3&uei&º&, & m 636mm um ªurea I&tenniw && &&» 

&mçae Imp-111, & 6661 1‘61 ministra“ pela Prof... 36669666 6661666, na. 

3.1616116 das 14.36 66.16.36.116... da 2!. & 65h 1613,36,. && inchªm-b& 663166.321!- 

bin, .6: qm 66666; amam-mm, .“ &&sa 16616166366. & 661116 &». 66661116 

drªma 16661, miam—&& 66 £616.66 36:6 66666661966663.1166». 166126666666 ‘63 

aims“, 61666 Fãº“ 66161666663 &&; 66666 16666166566 &&— 366616 && &mn ._ 

&&xmw 66665636: 161639 prana, &&stamndª—se“ & £666 && gua .,. 

666 6666666., , 1:616. manhã, & maxx. 116666106 “Wa & as 661516166 &&àmarg 

&&mmmº:&&mt&a,&egi&na&, 6.116 && 66613.66m um .66 66661666666666, 6 

&ªmaâmªrºfª, 93.166 &&», num prºgrama && nºmeaçãº «ºu: 67,6 aims && 

6911:6666. 

_. ". 
».; ""
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:19 33399, participam regulamenta, &&m & 9193313 33991193913 

&& 95%, 26 33939993339 191193139, && &&ãantç, && 9999319139.: && &&, 
_ &fgmw (331113.), &; iarana & && R19 @3319 && D'ºr—&&, && 933.19 olhavam 
' 

99331219319, pela. 33311311919 & 1:919 3:331 && 3393311199 3339931133193 , 
, 9313119: 39193993193393: 1913:1399. 

' 

— . , 

Wa && 3333191393393 3993911133113 & 191-1311113199 && 133931393 

& && 133113999. 99 933.13, 993: 3313399 13193- 9331193, bém 93:39 & _mmagào 

133 33:39:39 anagrama“, 39339393321 ªma 3131903333139. && 3921111391139 && 

3111-99, 13319 margem & M9 9311133 _&&& 9333 3933133199: 

Q 33933333 3339319 & 91333113 &&; & 99931339, na 39.339 &&ô— 

3133931113131: « -— 

“&& we: 311193939 «,:— A339 & 399393.933 «"i—» 199399999: 991199139 , 

fé,; « 

mms, & 309339133 & & 3393919 .— Folemxa «» E13191: &&ntq, 39399 31331999 

1191119, mªgma, 1111919939 musical —. 1319.: 913193199 3133:1311. emm-&&— 

&&, 99339333., 11393:: , 5133631991 i&&s&, 993133199, 991:: auxilia && fla-n&— 

3.153339, &&m 11139339393913 && falas, &&m 13393193911313 && 93.3399, ,. 9:33: 

33:113.. - 33999 «- ªcata—&: 3:139:19, 11399333, 9933339, 13113991199.» 339319: 

. 

& 9139913339339 99393911 && m 39319 romantic“, amina & 
" 

realizada 39131: 33331913313393 & && 1131:: 933331919 199 trabalha; 33333991, 

. 

em“; 1333339 & 1:11-19: antunes, 12133131393393 && 1:31:13, 939. A im,— 

339393 19993. mamºu, 3193 199399119. &&», oxyaaíçaa. 
__ , 

& &ma 93233391393. & 9393311311319 mma mamma- 3133333 pv.—- 

111199999319 1113036339 3333 91313313339, 133399931339 & livre ”39593 

pam 1199393339” && E31191 33.11393 && teáeima, 91139.19 3919 mma “Y&— 

1393 311139:- && 133339” 19 3211913 Mamª;,
_ 

asa,-&&, .., 333139113: . 3:33.33 , 1333/31: , E&P/Recife;

~ 
3333/3931: & Emma/maite 33/39/3933:: & 33333 3313333331: :- ame] 
3:933: , 33333139913: » 331333313: :3 331993: , 3331/3113: -— 3333:131/ 

3:313: , WWF/Washington ama/nem, ..- &./&,&re .. ame/ms 139/ 
319 .. awe/33333 mam 333313331: uam/neem _- smc/x,. «— 333/333 
em, , amem/m 3:333 & sam/&&. »- 3333333 33 &, 3133 &. aew/mªlª, 
um - 33139331311: P&âagãgica &, emma, ,, 3333333»:- wma/m , ,; 

mªmª 339:: mim., , 33333113.. , 3333/3933: , mam/&&. , 9.3.3.3.~ ,, 1311 3333313333 && RÉGIFE— «3‘3. 
nela &&atemala/Ria .. 3119 Mai“ 39:: &, A&vamement &! 333313193, NJ, «-



% 
saw/emm» a ªmªm“ - -hefaâºham Mama We Gumm «MEW 
Riº '— 

W. WWmW-WWMWWMm/Eie w Manica».xsyohalagigalaàªsawajãaahánta 
ºww/Mim a ameaça/ºm » anamamn. mamaewwwmàa, .....- 

n313 Mais 'eaiaíw; «7t mmm Asa”. afifiaiwi‘mfly gªnhassem 
.Wm'hWagWianw ' ’WWWWWW Wage», ama,; Wnirlaay âniça, mm, Wertugal «- 

mama;/ma » WW Hamm Enrºlar/Ria ». Wampaaha henna}. da. Minga/Ria -— 

axar/ar , ”(tb. manta. (ax-swam; Mºnitºria]. Materials mg), “mm ..i. 

.Eduaatianal Emilia“ Sahara‘keriea. an: 2.: «— rara Femea-aim, fzr—.!. .— Wm 

lambia miva—Bit: hfiemfiienal Mvisiºn Sc, m. Hill, IJ. .-.- Weatz-o 

, 

W9 Fama-.ao da Professoma/Wflaz mamas” Weatral Wu vª,/Mªh 
3536113139. We Arte às mam «:» heuãêaâa We: Filosofía, WW gaara - ªniver-— 
Ma. 3mm» We &»m »- WWW/2mm.
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Iv « 3333331311 Examina 

;. . 

153333123313. ªerºnave.,— 331a a 313333313 33.. Katrix; 13313.3 

ele 13333... malaria, mmm 31133123 samira, 132133.313 prºgamas. 13 13333113, 
am,, me 333.3 133333333333111333 3 miami intensos; semiçmà “ta-333113.313 

riem iigaáam' a senai-.mais && 3:333:13 ªmamenta .3 131313 ªm 3333313333 :13 

11191131333. e aquisiçãº <13. materiais para instalaçaº 3 1333133333333 63 mg 

£31113. Eamon, Experimentai— 

1. w Escºla Emªgarimemimi ... ªmigºnª 

iá— 33133: 3333131533 mm abram tia Escala amt-1333331 3 &o 

Audi-163213 -- fatº que 3333 633333 miam-a 3cm & máximo 91333:: .. alemão 33 
miam 3333333 me 

2“ 33333313 dêmtez 33m 

1.24131 iniciais. 3. 33333111933 ia muieieea, :33 se 33333 —- 
' 

Wânia em famé && 33331-13. Eon: & adºçao &: mistema 6.3 331313. && 1123333 3 
3363 a. 331123.333 a. animªis aº 3333322131. 3 sem 3333333313 imeáiaio as fim 
&asta mga. vem 3333313313 um 13333333 dm 3% 3 até de 5%, variaram im amºr“ 

ele mom a maimz-ial Mania—iªm, 3 gue 33331333311313 um 33033313 omnsiªmímâ =— 

, val 13 333133 3 mimimmmta 413 “mha...
‘ 

ls. fim &m mmm 131313.133 3.33 maias 33. E33313. 333331333131 , 
33133 633133 remªlvem realizar, 33 3333313 33333133, uma. inauguraçmo pam— 

cial, eam 3 presença 13 auimriiàiam 413 E31113.- &o 11113131313 e 6.3 3313.3. 

En immmmhrm, 331313113 a 3333133333 cia.“ 1111133333., 33221 i— 
" 

' mmmâe, 33333132111313, 335.3 m monjuniç (£33313 m Bibiioteam),ºmamimm em 

que 3 1333,33 «miami sem. ‘3 pregaçªº. && Er. 131313 himem—a, 1113133 13 1111’ 

rasmnsével pela emita iemtm gzzamàe abra, 3333.- 13.313 partia 13 3133133:- 133 
tº 53311120.
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2.14% setor && &omuníoaçges, & semªnas &arresponâênaía 
registra, mate primam sºmas—tire, '9 seguinte mºvimento: 

2. » M S&a ªdmíníatratívas 

..... . 749 
b) weíegmmaa none;,oooc-çyonoçççun 13: 

'! º '1' A. L“... 886 

2.2-» 339993399 && 09219911933913. 

2. 52.1 -. Para. a aquí&iça& && material pemanen'he & 1991191193. 

&& &&nàuma foram preparaéaa, && aeªrào 99m & gnaw mm, && coletas). && 

_ 

Preçóà, 91139 arquivamentº 9m &&gws Yetta-29913., &&m 9111a & afiiquataa, &&— 

“enm 9999219921199 9999111199: 

“ 
para 0.3691726 ..içoobvoovadbcouobcoo 19 

b - I&em para & construçaº Ea E&&&1& &— 

.......... Parª $118» 3.t 
18.939, 9.96099099069999099999099109 ªs .' 

Mm &&...65. . 

.Aa &&&p&&&& &&r&&&p&&&&ntea, 9991999 &&&o&i&&&&& pªvimen— 
te p919 311-9992. & && &aqzªáq &&m && n&aessiâadeg & 90919111999199 && &&mínis 
9:99.939, fêmur &&&1&&&&&& &&gunáç && &&ewigçea ºrçamentáriª && plane && &— 

911999119 && remaós erga&i&&&& para & p&ee&n&& &&r&ície. 

1.39.9 
&& 

&: &. && & & & &” _ 

& &&crªtaria &eeutímg &&áiame aaneorrenaia, adquiriu & 

material &&ixo: 

' 

'a «— Cafeteira. a álcool 
9 - 2 máquinaa && &&&r&v&r ( 1 

Remington 
& 
l Gliwtªàí) 

B -. Parª & Estacªº, Experimental 

& .. 1 nefmgemàor (9919a, 19.14/63) 
9 a» 2 liquidificadore "Arno"; 

1 Fogãº a gás (G&amopaliàa; 39.15/63 

& 

1 2991192 && Game
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12 «« 1' 151111111 a. gen 11111 ”2111113111”

í 1 111111118 ª ª' ª 
._ 11111111 

a 16111111 &: 11111111 « 1 “11111111111 

Il 111111.11 ª 

É“ M11 de alumíniº (maca/53) 

1 «tº 111633.11 à; 111111 (WM/63} 

$ 1— 
'1 &“a (%%/63) 

1 « 1. ªxa-mma (1111/13) . 

1 a ª uma 1m mmm 1.1 «mmm {1119/13} 

a « 1111131 mmm, (1111f); 

1 «» 11:1 mmm _ 
« ªiwa—wi 11111 

2 « 1.1. $111.11 Mªstiga 11 1111 11111111111111 da 1111 

3 ... Mªis, um 11111111 111151111 « 11111111 ga 111 

4 '.— mgª» mªªp 11111 31111 %%%& ª 1%: &.WS'BMWÉ ªº. 1111 

5.1 ««««, 1111121 11111111 1111111. « 2ª 1111111111 «na 1m 
6 « 111111111111111111111 11 Rama“ 11111111111 « 111 1111111111 ªsa 1111 

. 

ª! «' 1111‘. 11111111 gªga 1111111 «« aº Mig—333% 11 1111: 
1 1 gaarª... 111111- 11111 11111 .. 1111111111 aa 111; 
$“ «. W 1111111111 gama. 11 11111111 gangª—« 1111111311 1111111111111 

1.2111111. Ms Mali de: Katie « 11111111 111111.11 111111111111. 

11 « ªªªh. 1.111111 11:, Gaga-ta, garrafa «— Frºfessaaa ao Estacio à âíspoaíçãa 11

~ 

:! «. 1161.11 Mia 11 gaga «. “8111111111 ªnimavª; 
1 « 1111.1 «««m 1111111 « mommy»; 

3 «- Mig 11111 $11111 ga 111.1111- «« 11111111111113 

4 « mm âaâxàgaaa 11;s ' 

fiª;
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Havia Anxiliaéara ãana ªa casta Baxwaa » Eeaxefiériamaatiiégrafag 
Bilza Bbreíta Entra » Auxiliar áâministmativog 
Early Earrilho Rosa fie Queirºz » Aum. ãe serviçº ãe Eublisaçgaag

' 

aazaa E31 inda valença ãínà ». Eatilôgmaía && EEEÉ:
& 

ªírgínia ªcharãº Earthy Ealvaa » Eatilégrafb Ea EEEE; 

Earcoa Jºsé Eeflxeira Leite » Eperaaar Ea Eimeégrafo e ànx.âe Em» 

peáiçae; ., » —- --; 
Ealatiel Rosa âes Eanfios » Hºtºràsta; 
Lenilfia anairo Ea Eunha» »Ébtºristag 
Gazãrio Eàrnanáaa às Albuqaarque » zalaâºr; 
ãàsâ Reâriguea && Silva » Cºntínua; 
sérgio B&rnarãe Ea && va» »ªensageire . 

Earia ãe Laumaaa Esquema Banâeíra » Datilôgrafa da EEK; 

3 3» Eessqal esntmataãa 

ãuéiâima Easfiea » Amxilíar &» yeaguísa Ea BEEE 

Jaêà caragº » ªuxilia“ && Eeaxataria Executiva; . 

Jºsé Francisca Earneira » Batilôgrafó e Auxiliar Ea &aatabiliàaâº. 

3.4 m.Fegsoalfig.ESaolglExyarimental 

Frºtª. Earia Luiza &» male » ªiretºga 
ªreiª. catharina Eileen » ãearetârias 

3.4.1. »“ E31 canárataâº'é peaseal abaixa zelaeicnaâa gag 
sazvírâ a Escala Experimental & yartír &» 29 semestre:—

! 

Rosa Elves aºs $antaa » 1Eantinsixa ; 
ãaaâelína-Élay ãe Eauza » Eigia;., 
.Eusé«EErreira ªº Raaaimentu '» -Eérvsntes 
Rivalée Vieira aa Eilva

, 

Afialherfia ares de A1meâàa.'
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, º Sanviaa do 66663191116666, 33‘3i9 am a 3922626262. E— 

126266279. a grab amanha“ a mammal-3.6666 $6665.23. aº fianaafiaa Paulo . 

Manama 6a Sauna; regi-666366 “na 6.3.6.9166, além 6.6 ama :::.-66611166 mania, 

rea on generating. amaria“, van 29.613.26.666 ser.-vigas “atibaia made: pg; 

m a 6666636660 as, Eaaazta ªmamenta, a aaa manna-as am aanaíàerâval vo 

luna do trabalha. 

amen 1,126 

º semaa da 66662162116666 6666:9619. ”geranium“ a aaligag 

an 66 4665.6666, «panama aa autoràaaçaà 66 Paganeaw, areasra a empenha, 

& aaafimçaa da 223.666 1163252166» 6615661156 a elabºra falhas 6.6 paganen-g 

ta gla pessºal 616 61m. 

.. Eia a 666.666 gram. 6,966.6: primeira 6616666326, âM daamaaa' 

affine-.666 aaa 63.662222 max-ions da plana 6366666666“, 62933615366 pela 363:; 

viçº ãe 66366121126269: 

3.6391E 

3.63.3.9 um 3161201962 ar.—grua”:naawooua—naonççoooao 2.978.586,09 

Bancas“ ªº xml—3395: nº 348, && 19/2/196396999999 1953-9. 633,9Q 

62- aº: 6'27, 66 25/3/1963......-.. 3,660.666,66 

66 691262, da 25/4/1963....._... 2,666,666,66 

66 691567, de 16/6/1663........ 6.615. 962,00 

aeee—ian, 3.19- . atua «g 16666666 (1.6 66663 da. jamie velhas, mas 
66 6636666 da rua 66. Aliança aº 2 a cama—. 

amen-16 aa 62 aº. 778/62, aa aaja/1562966. ,,
. 

à semana. 66 6261.66 para 66.6 @6'W)"7' 6.890,06 

farina,— 666666665 6/ aa :Bôlhaa do amas- 

26626, 266.6 6621321621626. . . 26696666966 - 

w MPa—'nova.;.noiva—wa.Otavianogcnaoõaibo 225.T52,19 

imãs» de 32366 «9.- éaaaaaaa' ao. £66.62 a/fêlhaa an pamonha" 3.126,»
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3333933 3 “cºmum 
1.1.3.3333: “um..—,...,,”“i...", a.346,323,9e 
3»3W33363181 ªhwmagsaâq,ççagçççgçpsçs ªiãvªªªyªª 
3.13%‘2033131 ªªi ººâma yin tannin, 3639994532239 

há,—353371995 g., EMM—”sºª. »» i .— 9 a“ 
an , «;— 9 9 as é '! 133249394599 

EEE—3911531560 .nynnnfln 13133939343 

1.6.1293t ªuguem ..—...—..»...n.u.u.v.. 
_ 262. 2».

~ 
~ ~ ~ 

DIVISAG EE“ ªmª [E 333933333 EWGAGIQHAIS 

Éylwªàºrêõmgâº é. &ªlºmªªi i-c & in.». e “Q - ª“.-MÃE 
ªqªvMãQiúàª as” ªesgan a " 333333333 

‘83. quttéputcuuanuma'uvuub'o-ini 

maggiº 33 ªmª 3.33333 seems 

3g1—Gººmªªªgº 3.3338013133221333 3% o'- Nr “av-v . 9 3423.2” .96 
aaa—mma» &: Em”. 3 remains _. .. .. ., ,,,... 

BIWSAG DE AFEMIGºWâ 33 1111632323316 

Aid-03031931933 & âaaansama 

«toª—matªm ãe Awríaiçmeaio ªs Xa— 
aintõxºio manage-novrtu¢o¢30o3¢oonn . 

................................. 
ªpl—2588051 tyniyfiohtliyohey'fiyip§!&v# 139,699.99 
5.2%“3133 nunc—con."haut-ouáoóicc 

. 
:.ªãfh“ 

ssa—mma (Aplicaçae 3.3 agua dª 32.1963) 

lol—ÉÓBQGGI :"...nopaoinvonàáq-fvécõàv 

matas A ram .. 3112.1962 

233333 relativas aº 3332331313 aa 1962.. 

13333313333333.33333 MW . ,... 

33601311333133 ao 3333313319333 elevada: aº um 

game para. a mas ele smug/53-33133 em 30.6.1963

/

% 

5.979.698,7ê 

1,339.430'33 

343 «ººº 9% 

554.933,33 

' 

131.463,,» 

233.233,» 

16 928e316,19



999999991929 9191999199 m vm; 99 9999999929 BA 99999; 999999999; 

3339.0 033 3191291562 9.999999999999919 " ' 2953204913“ 

3390999: fin 11321 93 93; 35,99 11I3I9Q3- 899535999 ' 

99 9.919,99 29/1/96 «_ 
393919999 fies 3h&astri£rioat«&oabantoa 5/ 

as 931999 99 9959999999 

Óiª £3393} 303431999916 

469689958939 

431921 9417' 3579 

~ ~ 
~

~ 

n : 
.. 

. .* 

Mªmmª 33 9933996910 , .9 ‘9 9 9 9 9. ! 9 9 9 9 9 12 9.4489 9999339 

95h93m (nãº ªº ªbrª) 999999999999”,- 
) 

593989974139 ‘V. 

933139336”; ªaª—14.34; . 9 9 9 &"! 9 vi 9 9 66294." 38. 
9999999. 9999911991999 .;.;..—“.';._.'.”;'; 

' 

_ 

153996199 
mm .9313.” : >, . E 29,518 ..» .- ..— 449374-949 

99199999 9 9999999919 99 9399191 9 39919999999 32.979,99 
ªBRVIçºª 33$ HSWMQAG . 9 9 9 9 an 9 :9: 9 9 9 .9 

' 

- 999909,” 
35633593 3W343999999999999999 14591699” 
”ªjª“! 5.33:9 W325. "9.9999999999999999 A 

, 49999.99 

Tªnª-usªm ªª mªmª 9999999999999 ,, ,, 
_ 

: 
, 

- 119965900 
99991999 91991999. ; ;; ; ;»; 3‘39.“ . ; ; ,; “393% 

_ 

' 

, 1499198989 
* 99 999999 .;..;.....;.;..;..;; ., .. 

- 

, 

271,329,8‘9 
9191991919 m 999919 (9991119999 0 9919999999») 

' 

3. 999.366,29 
991999 9199919 .; ' 

119.199 ';19. 

. 

24,317,919,“ 
89.399 para; 9 mªs :19. 391119163 «— 99199; em 39.6;963 18.59 ' . , 

* 
:

' 

4399219413979
~ ~
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1:: 3W3 as 3333333393“; Ma m , 

‘- 

' 

, ax mm W was “maxim mmm:~ , 

' “ ªmªm, .'Z':-'.':4-".43'-É:'f" xx asxmmxx as 393‘- flfii ~ 
mah 3€34 Waugh 3£33 Mm) xxx 3433333 Maw an» #333 433% 

MW a 39mm axx 333 mowing» 

2;a aza- ha.-zanga 333 333333 xxx mxwxxx; 333. a aixa 33~ mães xxx 394533 33mm & 3331333433 4341334333; 3334533 WW am.-44 _-

~ » «» m xxx ma“ WWW m 333333» 
WM &&&&w&&&&&q&&4&d&&aam&&& 9 

_ 

— %fªªâàªfªª-ªaâ “* %%%& m3 33 Max“ 3 W ax: 3333333 3333395335.“ aª 2 w,. 3 

3.

W

~ 

, M x MW & ªº 3x “& 
smfifii mm 39913131! aasaiflxfififiaia 

gªmãº & mm oan’xaxx 

ll. 
. , 

M gfiflafimfifiéaaxénaaxxxxsa 
ª “ ª m axtamxmxmxuqaxxv 

MW & ÃWÃW 3M1fi5flu 
, 

333x333 a mam &; W www..

~ 
fiflflfl'fifihflfis 

%%%&-*ª

~ w aWw w tam à Mfim “a 3m- 
. ' 

53345 “mw “was: 
"Wmª " % Mªk» xxxxuxxuxxxxx 
' ' W ªiªiª M W“ "www-www 
' %%%& ml! í—wi-Rs'm—unnnáwa3-3““na 
' ª ªm (& & W9 «Mªia;-"nua“; 
MW ”Mike: aaumxxmxxumiumxxma

' 

13W & 3&3:m a; mm 
W 3%13 «imune—44334": 

WW mmm axxxmxxxxanmxxx Hagu- 
kfififl‘fixw xxxxxxxtamxxxxmaaxéxxxuxxx Ml xix Mg. mam; xxx: 333333“. 
0 desenvolvimento como Progresso ..... 2

~ 
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3423—443 
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~ 3 xx Wim m 3334433443 4333333; M aux 33433333
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mm na» as am» 
Mas aa m “ww” 

33313 sssaasasaasssaasaassasaaasassaaas 

sum MZ as musga— amass-sass” 

3333333'3 &” ªâªiââââa assasusasaassasa 

MW ªm ªº 3Wfi3 soasstsssnsfisa 
mªis swans“assassasssaaaassmnsua 
taaâaâaa=ªªaaasiaaaae ssssssssaaaaausas m 33 Wham & Gªgª Cassiana“; W #3 mªtavam—um"usaàu-Maaaa-wa 

333§333“9 ªªa 3333333133 sasssaasaaassa‘ 

*33333’assasasaaassaaasuaaaaaasassaaaaas 

mmat was“sssasaassawanaassassu 
mm ª “313% 53 m qua-assassins” 

'zªaúàaawaaaaaauaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 
' 

23a assasssasaasasa 

333335asaaaassaassassaaasiaaaaaassaasaa 

pfiiflfifififi ssssaassaassasasaaasassassssaas 

-§33¥3ssaaaiaaaasaassassaasaaasaaaaaasas 

”ªgiª as:asassaaasaaasssaasasssasasaass 

ªªª—ª WW ªsi WªWuaan
5 

.33 W33 Í, 
&“ asswanssuaaasasssssasanwass- 

m as assailant» assassaaasaaaswsa 

fissssasssssaas~ 
‘3333333 assasaasassasasssasassssasassss 

ªmªria as Xmas-sags sum 

* WWW—Wª assasslsasasas- 

33333 ªª ªªúãªªªíúâª'aaçaaa 
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as 3% Manuals: ass asasa as mass as W a 3963, as was as 
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— m atrium “farm sm Iv 

~ ~~ . I mmm, «& II. MW II ma, mm “Wª mam II “hmmm, III I , ; “W IIW 
Wain”; W I aw,“ m '1 II 3.3 km;, I. W i “I; . 

“& 

~ ~ 
mm,, I II mm III III I III: II III ' 

V:. 

' III www,-m, I m,, I mºlª "
' 

Mm III a 351% “às“ III: kw, ~ ~' mm,,zsmmeáªwmwmm *É», 
: I I“ ' Mamã III WM I mm mm, I ~~~ 

WWII» . 

,. 

am I ªmªm rªnma II yam: Mia II 
am, III ““War II MW;— am aªi“ mm, WM II 
”“Maize, I Mama: II «mm iªranª—3, .

~~ 
& amªm hmm, W “um, In ”%%%& 

II IIIIIIIIW II max“, amam,-a., MI W In: W ªa»— 

- *.*Í'Çàmuàâ'àiàg. . 

amamwaaawmm, IIIIMIIII ~ ~ 
II Mm, I MI I mmm III I III Imam 

Kama; IIIIIIIIIIIIII.“ m Wªng 
wan-WWI II-IIIIIIIIIIIII 3,53 “Wim~ 

&& amim IIIIIIIMII 
I 

2.33 um ' 

W i!i6ifi§i§¢=fliy§_§*.g.*§ mg 15m &. fa 7

“~ 
Mem; I “ªqui“ musin—

' 

fim; I «WWII III mm.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUGACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento do Mªgistério 

CúrSO Intensivo de Recreação Infantil 
Janeiro — 1963 

Formulário de Insoriçao ~ . Nome complete: 

f Nacionalidadeg 
' Naturalidadezv 

Residência (ruas nº e oidade): ª = Fonoâ_m_u 

Local do trabalho (ou eseola)3 
6’1

A v Prefere ensinar & criançass das classes iniciei 
das classes mais aê n~ 'é indiferente ( 

Por que veio fazer êste cursot 

Fêz algum.eurso des
_ 

Música ( ) 
_ 

,' Pintura, ( ) —Q 

Fantoches ( ) Cerâmióa ( 
Teatro ( ) Dança 

Se respondeu afirmativamente a pergunta anterior9 exponha o(s) curso(s) que 
A . . 

"' . 'ª' 

feã,)indicando local, duraçao9 professôres e a sua impressao sôbre o s mes» 

mo s : 

Que entende por recreaçãoi 

WW Já fêz algum curso de recreagâo$ Ondet 

De que eonstoui' E quais os professôres que o ministraramt



~
a 

12° Sente necessidade de rocreaçao na escolai

. 

13. Na escola em que V:. trabalha utiliza—se & rccreaçaor~
a 

14. Qual o nível social e econômico da maiOria dos alunos da sua escolar 

15° A sua escola dispoe dos recursos didátiCOs neocssáriosi~ 
16, Gostaria de se dedicar9 inteiramente9 & reoreaçao infantili ___—= mw'. , . 

l7n Por quod (Exponha o seu ponto de vista): 

18° Você fêz algum curso de psicologia da criançai~
I 

190 Quais os melhores livros ou revistas quo você já lcus sôbre rocreaçao inw' 
fantild ~ -"'—',e.->1nnªv.x:.a.u.x (nuªs.:- =;<,»r»,w—.—. .; .au-,.» ., 

20. Você gostaria de fazer uma "experiência de grupo"9 com outras colegas do mg; 

gistério, sôbre recreaçao infantili 
&mmmadoqmzmúm 

JAN/DAM/ 1 /6 3



~ 
came REGEONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão do Aperfeiçoamento do Magistério 

Curso do Recreação Infantil (15 e 31 do janeiro do 1963) 

Profªo Mercedes Cacho do Andrade 

Poeinha para teatro do fantoches 

EÉ.ÉEÉ£2ã.ªÉyªâ£â (adaptado do um conto do Grim pore 

Mercedes Cacho do Andrade 

Lilian Pessoa Ribeiro Dentes 

Sylvia Fontoura Adorno) 

lº ATO 

lª CENA 

(Chapéus conversando) 

lº Chapéu — Com Vai você, chapéu do palhad 

2ª Chapéu « Ahl Eu vou mel9 estou ficando Velho, cheio do poeira. E vºcê, cha— 

péu do latad 
lº Chapéu — Já onferrujadog não está Vondod Por que será Que ninguém nos com— 

prad 

Toc—too—too (batidas na porta); Entre o mensageiro-demiº Clarinsº O velho &— 

corda e se aproxima de porte, 
Mensageiro « Sua Majestade 30319 o rei D“ Godofredo Rolando do Escada Abaixo 

Mimoso 199 2“ e 3ª e 4ª; 5ª e 699 Príncipe de Gelatina9 Duque do 
Gir—"assolVex—melhopeto,9 etch; ordena que o chapeleiro Hans, Fri- 
tas faça os chapéus para e Festa da Côrte—9 chapéus bom bonitinhos 
como o famoso chapéu dos Picos Dourados da festa do ano passaáoo 

Freguês — Srn Hans Fritas9 quanto ouStam estes chapéusd, 

Hans # Dez cruzeiros, mas se o Srº quiser mesmo levar, eu faço por dois. 
Freguês — Deíx 

foi 
(Chapéus choram“ Fregúês Vai embora)“ 

'. m - 
' ª I v 

' ' - 
.; r. ª,» ' " o 

a .. v L mo ver (oxwmlnw Os ehapeus) Ihº que horror' Que 001s1s mals eª 
si E barato mas não prostaoÚ .: 

Hans — Gertrudeáº Gertrudesº 

Entram Gerârudes e o eeehoiªro)º 

Hans « Que é que eu faço, Gertrudosd Você ouviu o que o mensageiro diSSod 'Só 

temos trad dias para aprontar os chapéus e nao temos fazenda, nem linha 
nem nada, Bur-Sada”a 

(Choram os três)º 

2g CENA
I 

E noite, Ouvemse o barulho dentro da casa, Cachorro olhando pela janela do 
coítas para o públicoº De repente dança e bate patas, latey e a casa tambémdan 
ça o

' 

3ª CENA 

(É dia. Cachorro entre com chapéu velho que foi enfeitado e puxa Hans que en— 
tre em cena):

' 

Hans * Gertrudes vem cá depressa. Vem ver o que aconteceu.



* / 1%, 
'Gortruãos — Mas quo-lindo: Íht mas são oguolos mesmos chabôús-Volhosl 

“Hans — 01115’ todos os chapéus Volhos ficaram novosa-Ahl foi V0552 Como-foi quo 
vooê fêz ís'so9 Gertrudosº 

Gertrudes — Eu não, foi Vocêº, 

Hang a Foi vcoô..; (discutom). 
_ , . 

Caohorro 19 to tentando eXplíoar e aumenta a Confusão.—É0'ropon£06param 
o Hans fala: 

Hans — Mos entao quem fôzº (suspense). 

Fecha cona 
:Fim do lº atoo 

29 mão 

É dia ªinda 
Hans — E agOra t<3mos chapéus lindos, mas dontinuamos Som material para Os chan 

pêus do roi“º
. Chapéus a E1£.Ei£ olha gomo estou iindoL Toc—too—tbo; 

Freguês a Oh: Sf. Hans; quanto ouêtaá êstcs'ohapôuàF 

Hans «_Doz ÓIuZOírOSg mas $o_o sra quizer loVar mesmo ou faço por dºis; 
Freguês « Do maneira nenhuma, Isto é uma ofensa abs chapéus! Nao pagarei menos 

do.l;OOO cruZoiros. " 
Hans & Sr. freguês9 eu disSo 10 oruZOiros» Ontem o sr, nao quiz nem por 2' 

Freguês » 1000 oruzoiroS‘ 
Hans « 1Q cruzoírosl 
Froguôs- ».. web:!!! 
Hans-e 10ú£2 

Frçguês atOÍÓ' : º.. 
.»- 

.... ,... 

Hans —.10! 

Freguês-:- 1000 uma 
Hans 1 10 

Froguôs * 1000 %Lã' 3!: 
Hubs a 1006 (Agarra a gaita) 

'O freguês pão todos os chapéus. Enquanto Han chama 

Hans #“Gortrudosâ Vojaã 

Dangám sogurªnão o dinheiro enorme ignorando o frogúês que saiu. 
Gertrudos — Mb d5 quo ou vou comprar o material para os ohapôus do réiq 

”Gertrudes saíº 
Hans—735, tomb o dinheiro para o material 

Dança com o oáôborro. Entro Gertrudoáº Traz na mao um pacotinho o um 
paOZao. 

Hans » Que õ ístoF 
Gortrúdos a O material. 
Hans « Chuo wp5u do paoT

, 

Gorfrudos e Não! o pão 5 para comof! Você não tem moF 
Hans — Comprou túdo 
GortrUQos _ Não, faltam as raSpinhas do-ostfêlas o as pitadas do arco—íris“ 
Hans « E você gaétando dinheiro-com um pàól Quo'absúrdo! (Pega o pão9 entra e 

sai comendo o reclamafido)°



(, 

Gerfrudes « Você Vai fazer o chapéu do rei, agoraV 

Haas « Não; you deixar para amanha. Estou muito Q&hSGdOa 

(Noite igual à anterior) 

. (Did. « NOVOS chapéus « mais bonitos) 

Hans olha bs chapehs e canta (o meu chapéu tem três pontas9 etc ) 

Tooodtoo—toco 

« Entra e menSageiro do rei 
Mensab oªeiro « Turutututu (corneta) Sua Majestade Real o rei Godogredo Rolando 

de Escada Abaixo (entra o cao e o mensageiro tropeça nele. Levan 
ta—se e tropeça novamente), sua Majestade Real o rei Godofredo 
Rolando de ESCada Abaixo (tombo novamenteº Levanta—se). Sua Ma— 

jestade Real o rei,etc9 etc, etc, lº 29y 39 e 49 e 59 e 6º man— 

da perguntar como Vao os chapéusª 

Hans « Vão Lem, ohrigadeº E e do sonhorL 

Mensageiro « (tira, olha e diz) « Tá bom! Mas já há Sigum prontoL 

Hans — Hãº rode levar estes dois, 

Chapéus (Oba' Oba') 

Mensageiro » Que iihdos chapéus! Obrigado (poe os 2_em cima do seu e sai). 
Hans « Graças a Deus já foram dois e ainda há material para mais(, Gertrudes9 

vem cá, O menSageiro do rei A«D«O—R—OU os chapeuslãã (Fala bem alto, a- 
pesar_de Gertrudes já estar próxima). 

Gertrudes « Mas quem será que eStá trabalhando por nésL 

Hans « Não sei, mas assim está tão homi (e r do preguiça gostosa) 

Gertrudes « E você nao tinha vontade do ficar acordado para Ver quem está fa« 
zendo e noSso trabalhoL Vamos fioarL Vamos. 

Noite 
A Casa nao virao.º Fieam escondidos atrás do cabideº Entram 7 &— 

noes e começam a trabalhar freneticamente. Um anao bate na mao do outro que 

grita « U1. Dançam com os chapéus pondo um na cabeça do outroº Quando vao pen 
aura: os chapéus vêem- Hans e Gertrude sº Querem fugir mas Hans os chama 

Hans « Esperem ai! Nãofujamº Nós temos um presente para vocês 

Anões « DresenteV PresenteV 

Hans e Gertrudes saem para buSGara Anões falama 

x 
« Vamos dar ªgªêàg-presente que êle precisa 

,Todos diZQmé.. 

« Aquele; aquele, aquele ººº 
Saemº 

Hans, Gertrudes e Bolão — Ondo foram 610sL 

Entram os anSOS'pelo=outre lado com um oculãoe 

Hans — Tomem e seu presenteº 
Anões «.Um bolol Um halo: Um bolo: 
Anães « Tome também o seu presente» 

Hans « Uns éculosL Para quoL 

Anoes « Pra você poder faZer chapéusv 

Hans « Chapeus do oculosL'ComoL 

Anac chefe « Ora,9 com os óculos você pode ver melhor para fazer melhores cha— 
peus;.
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5 , 
'« 

, s A» A;“ , ,.,. , ; . 

.." ..». ,.. v,ã 
Baús 4 Gertrudefi§ 1mag1ne. Eu faz1a chapous felos porque nao onxorgava; 

Os ahães colocam os'óculos cm Hans e êste diz 
Hans «*Agora; ÉÚ fou fazer o chapéu do rei. 

Fim 4 fecha a cortifia 

O chapelao do rei So moto por baixo das cortinas e dizg 
4 Sabem quem e& so&& Sou o chapéu do Sua Majestade o rei Gddofrodd Ro1an 

do ao Escaâa Abaixo Mimoso 19,29, 39 e 4% 59 o 6Q (saí de cena dizen— 
do n&moros) Entra novamentog 1019, 10293 etc. etc. (Vai <>mbora> 

FIM
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10. 

11º 

12. 

13. 

14º 

15. 

16, 

17º

% 
CUBSO»DE RECREAÇÃO INFANTIL 

Bibliografia organizada por Mercedes Cacho do Andrade 

Maritain9 Jacques — Rumos da Educação 

Joaquiny Guy — Psicologia da Criança 

Chateau, Joan — Psicologia de los juegos ínfantilcs 
Fawin, Ethel — La selección do juguetcs 
Jacquiny Guy — A educação pelo jôgo 

Howard9 Walter — La música y cl nino 
Compagnong Germaine — Education du sons rythmiqucº Cahiers do pódagogíquc 

Moderneº 

Caymmi, Dorival — Cancioneiro da Bahia 

Andrede7 Mário de — Danças Dramáticas do Brasil (Vols. I9 II III) 
Giffoni9 Maria Amália Corrêa — Danças Tradicionais das Américas 
Castro _ Laidc Maciel dc f Danças do Norte o do Sul 

Vasconcelos9 Bárbara — Compêndio de Literatura Infantil 
Tahan, Malba — A Arte de ler e contar Histórias 
Small Michel — L'. Enfant ct le Jeux d'cxprcssion libre 
Machado9 Maria Clara — Teatro Infantil (I) 
Machadoy Maria Clara — Teatro Infantil (II) 
Novais, Iris Costa — Brincando de Roda 

DAM/4/JAN/l963



CENTRO REGIONAL DE PESQUÍSAS EDUCACIONAIS D0 RECIFE 

Divisão do Aperfeiçoamento do Magistério 

CURSO INTENSIVÓ ºª RECREAÇÃO INFANTIL PARA 
' 

PROFESSORAS Mamas 
Janeiro -1963 

PROGRAMA 

— Arte na educação 
« Arto o recreação 
— Rocroaçãoz conceito 

”campos 

o rccreadcr 
o recreio 

w Folclore 
— Música: canto9 jogos rítmicos9 banda, audições, iniciação musical 
.. Roda

' 

» Ginástica rítmica 
— Expressão corporal 
- Dança 

— Histórias: lidas, contadas - com auxílio de flanelógrafo 
com interferência do falas 
com interferência de canto 

com banda 

," Jogos 

— Teatro: humano 

máscaras 

sombra 

fantoches 

Jan/DAM/2/g3
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7. 
8. 

9. 

10. 

11. 

12.

~/ 
Centro Rogioàal de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisão de Apsrfeiçoamento do Nbgistério 
& Abril — 1963 

Formulário de Inscrição para o Curso de Supervisores ~ am.-'.“... ". A.;-- 

_Nome completo do candidate:~ .-.nª, A 
, Fotografia 

Local do trabalho com enderêço completo; 
3 X 4~ “mm-x... . ...“—, -l14—'-.-—I 

Datag cidade o Éstado de nascimento: ~ —- a.“ «: .-- 
Estado civil; 
Resídêncíaº m- . Cidade: 

Cargo ou cargos atuais: 

E interino ou efetivoi 
Há quantos anos trabalha no serviço públicot 
A partir de que ano terá direito de aposentar—sei 

Há quantos anos exerce a função atuali 
Cursos que realizou, com indicação do nome da instituição, duraçao, início 
'e término dos mesmos: 

Mu- u...-n.-v. , 

..,. ... .,..- ——- _ 

Cursos de aperfeiçoamento ou especialização quo realizou, com indicação das 

matérias, atividades ou assuntos de que constaram, tipo de orientação (teó— 

ricagpra'rbica,9 teórico—prática)9 duração, inícios término,ímstituiçâoealooab 

...a-tuvo 

"Lu .. .uma-.» 

--—-__..u—.u-4 :....- . , 

ms.—. .. c. .m- 

M...-.!! .- . . 

may“... .. »Wl.4.1.-*ll
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13. Atividades dooentes que exerceu$ indic&ndo disciplinas lecionadas, classe9 

nome do estabwlecimento, data'inicial a final:
I 

...as...» «Hr 

mmundnm,‘ .. ... 

muy—<>....» 

... . . ... 

14. Atividades que exerceu, ligadas à educação, mas fora do magistério: 

.- . ;D .- 

.44.:

i 
was—rem». - 

15- AtÍV1daãos que exerceu, não ligadas à educação, indicando as datasiniciais 
e finais: 

, mu...... wc 

16. Trabalhos hue publicou (mimeografados, impressos9 etc.): 

.w. ,. . .." 

mam-s.- ' . -- o..., ~ A ..-



~ 
17. Palestras, Seminários e conferências que realizou: 

;. <.— 

mm...-.swu..m . . = ,. 

18. Outras iniciativas que tomou no camps pedagógico: 

.-

I 

xv;

) 

20. Bôlsas do estudos que obteve,.destaoando as que aceitou: 

21. Lista comfileta de atividades que exerce atualmente e remuneração . 
mensal 

Lª . 

dwxmmmu
I

:
Í

l , . 

22. Conhecimenío de línguas:
( ~

~ ~ % 

lê ,íala entende escreve 
L I N G U A S 

. bem reg mal bem reg mal bem reg mal bem reg mal 

ESPANHOL 

Panama 

INGLES‘ My o .. ,,. mun—:4 w
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24o 

25. 

26. 

27& 

28; 

29. 

r. * 'Por que veio Iaze H 

Wmª-hu . ...-"vr- 

Chant». .--.. .. ...— a. .... 

- ..,; ... .. «. 

Em sua opinião; quais devem ser as funçoes de um diretor de escolar 

._.—mw .. u .. .=..,_...- .. 

mu...-1.“— ; .“ ”an; 4..—~ n-.. ..,-..-m...- 

Com quem, um diretor, para exercer bom as suas funçoes9 precisa manter ref 
laçoesr 

Que qualidades deve possuir um bom diretor de escolar 
. _,,N ., 

Ma...—.,». hump». - 

Quo elementos um diretor deve ter em vista ao planejar seu trabalho e qual 
o mais importante dêlesr~ » ;=v_- . *.*-Ja' — 

x= -..-.“ . 

Mm”... .. .“» .“... a. .v 
mus.- w;...»— . .“. _:_ 

Qual a função do supervisorr 

- ..... .._, 

.-. ... 

De que modo deve ser feita a suporvisaor~ 
W;“. .. .. .. ...um—u »- 

mm» - v- wurden“. v 

. «"ª"» ' “ 

mm... ...- =... . ,.“. ...-:.»;- 

m-g-mm-u ru. ...;. n.-



30. A seu very quais são os maiores problemas da educaçao primária no Nordes— 

31. 

32. 

33. 

340 

35» 

tey tanto do ponto dc vista quantitativo9 
vista motoãológico7 Expresse francamente 

administrativo, como do ponto de 

as suas idéias' 

“gmail->* u,.r. . ...m-— 

w4u..- .: _ ...:-.a. 

...;. . m-x- - 

W....»mm na...-.». 

www,—.,...w. an»..- ,

à 

m. ac...-.. . . ....» ...-,... W. ...m-y.... . ...-...a - 

m'a". ».... ..-—...na -.— 

..."». ._.. 

4..- 

Que soluções você sugerel 

M,. . " ...—- .., 

w u no.- 

...,,“ ' 
Já tomou alguma iniciativa, visando à solução de algum dêsses problemasT~ v -... ....t ...— 

Qual iniciat1Val 
u...“...— 

.... . w.“.~ u'w— . :..--w mar.-=.- 

Por-quel 

,..—~ '— ,,,, u- ª..; ...-, 

E que resultados obtével ~~



~ 
360 Você acha que, meamo sem contar com decidido apóio oficial dás autoridades 

do ensino, poderá aplicar9 em sua escola, os conhecimentos e as técnicas 

que aprenderá nêsse Cursoi 

.mga..m. -.._ -.—. ...-.. ...a—— m...; 

37. Comol ia.-.“ -,..- 

.u. .c. a; 

...,... 

.. ... u......- 

- 4 _“, .um mu....-~ 
.38. E so falharem os recursos materiais da escolal 

.4. 
mans. .. ,.“... int-.13"

< 

39. E se não encontrar ap5io dos colegas de magistérioi 

40a E se não encontrar receptiVidade da comunidade em que a sua escola está gl 
tuada, que fará vocêl 

41. Quais são os obstáculos que, a seu ver, dificultam a realização do um pro— 

grama prático de reladionamento entre a escola e a comunidadoi 

«amu—"vc.-“: ‘-~ 
42. Você tem algumas idéias originais, além dos tradicionais Círculos de Pais 

e Mestres, para estabelecer êsse relacionamento entre a escola e a comº 

nidadel 

«»... .,. 

——_—1..u.ç...n- -.r .



43. 

44. 

45. 

46. 

47. 

48. 

49. 

50., 
prºgrama do matemáticai 

//,//” 
7 ./«- 

Você já tentou conseguir o apóio das autoridades, o interôsse dos pais9 o 

entusiasmo das crianças pelo seu programa de trabalhei 

,...-...,. .v- v 

..-. 

De que model 

“___—sra.... .,,--.. ... 

- «» . .. :- 

Na sua opinião, quais são as mudanças urgentes que poderão ser adotadas na 

escola primária, para atender às exigências da sociedade atualT~ no... .,7. n....a—l:......4_n' .. 

Wie.“ ªu'du'v .. ...»-_- 

m,--.A. -=. ..“— ..

~ aeww-nu.:- _. .. — 

Quais são, a seu Ver; as influências sociais que estão contribuindo para 

modificar os padrões de liberdade o disciplina'na família o na escolar~ 
De que modo os líderes educacionais podem exercer uma liderança democráti— 

ca e criadora, em face das dificuldades materiais 99 também, das deficiên— 

cias de formação profissionall 

- of.-«.rm- 

f mu .,. ,.. .. ..u -...»..-.—.«,.a. “..—_,. 

___—.- *. nm.-...um.— 

,,. .u—u n-.,.. . . 

Baseada em sua experiência, qual o melhor método para alfabetizaçãol~ uva-4 n'a-L'u- 5-3 

mm.-. ..v . ...A-= 

Por quoi 

i.; -' 

m_-.m.. A. ., _..._m. *...“. 

—-.-. 

Nas suas atividades, você tem encontrado facilidade no desenvolvimento“ do



51. Por quei_ 

... um 

...”-,......“ «eu .. ...-..“. » 

“um..- .....u. . .... 

.» 

520 No desenvolvimento do programa de Ciências Naturais, que experiências vo- 

cê já realizou com a sua classei — 

53. Você acha que pode aplicar o mesmo método de ensino a todos os seus alu— 

nos9 indistintamentei 

54. Por quei_

! 
7 $ 

55. Por que escolheu o magistério como profissãoê 

.... 

56. Está satisfeita com a profissão que escolheu ou gostaria de mudar de pro— 

fissãoi 
...:—_— ...a. 

57. Se nâo está satisfeita com a profissão que escolheu, o que gostaria de 

serª 
,,,"— 

58. Por quoi 

59. Você prefere ensinar: 

a) Em um Grupo Escolar ( ) 

b) Em uma Escola Isolada ( ) 

c) A uma criança individualmente ( ) 

600 Em um trabalho do equipog você prefere sere



61'. Por quotª . ...-».- 

. - “kºf“... 

___-“J . ...:, ... ;hva—m-ª'rli 

A ...-“.,, r»; .=.— 

1 
62. Como você encara uma crítica real a seu trabalhol 

.,, 
...»-. -,».

v~ a... ...-.. -4 .-.. .:..— 

53. Aponte tfôs razoes que possam alterar o seu bom humor: 

W" 

__ g.- . \3 

64° Cite alguns livros de leitura recreativa de sua proferõnciaa 

.A. ª
V 

65. Cite três livros didáticos que você profere para suas consultas no traba- 

lho:_uw 

&” ,,”m- 

66. Justifique a preferência por cada um dos livros citados: 

nar 

67. Enumero, por ordem de preferência, as distraçãos que mais lhe agradam: 

mmª-W.;.” «._—
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OS RECURSOS AUDIO—VISUAIS E'A APRENDIZAGEM 

JANISE PINTO PERES 

(ASSISTENTE DA D ATM“) 

Recife, dézembro de 1962
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

I — Os Recursos Audio—ViSuais e a Aprendizagem 

Os recursos áudio—visuais não constituem uma nova matéria, não exis— 
tem independentemente e não são, Egg Éi.ªºâºgº instrutivosº ªles são parte de 
um método de ensino que se propõe a contribuir na apresentaçao das diversaS'mª tórias, Na realidade, êles são, apenas, ajudas ou auxílios para a instrução, 

Os recursos áudio—Visuais não sao substitutos dos processos educati— vos, Durante muito tempo se usou para transmissão dos conhecimentos, apenas, a palavra escrita e a falada, principalmente esta última, porém, devido ao pro— gresso, hoje, já não são suficientes, - 

Os recursos áudio—visuais sempre foram usados, porém, só agora é que estao surgindo trabalhos escritos sôbre o assunto, Lembramos, por exemplo, os hieroglifos dos antigos egípcios, 
Este movimento em tôrno dos recursos áudio—visuais nao se refere, &— 

nicamente, aos filmes, como já se pensou, 
Os recursos áudio—visuais também não são um simples divertimentoº E desagradável ter que dizer que ainda há professôres e administradores que acre ditam na disciplina.e sustentam que, quanto mais dificil e desagradável e um trabalho escolar, tanto mais educativo êle se tornaº Estes professôres, no en— tanto, conhecem e simpatizam com a moderna filosofia e psicologia educacionais, 

as quais ressaltam a importância do interesse no ensino, O extremismo discipli nar tende a valorar o êxito, pelo que os seus alunos aprendem, mas, precisamen te, pelo que êles não aprendem, sendo o índice do seu êxito a proporção de no— tas altas que não dão, 

Para êsse professor, qualquer dispositivo ou processo, que tenha por objetivo diminuir as dificuldades do ensino ou fazer o trabalho escolar mais interessante significa divertimento, porém nao, educaçaoº 
Os recursos áudio—visuais são dispositivos suplementares, mediante 

os quais o professor, valendo—se de diversos condutos sensoriais, contribuem para osolarecer9 fixar e relacionar conceitos, interpretaçoes ou apreciaçoes exatas a

' 

Exemplos de recursos áudio—visuais: quadro«negro, quadro de avisos, dramatizações, desenhos, fotografias, gravuras, gráficos, mapas, modelos, Obie tos 0 exemplares, projetores cinematográficos, vitrolas, amplificadores, dis— 
cos, transcrições, cartazes, historietas, recortes, rádio, projetores opacos, retro—projetor, gravador, filmes, diafilmes, diapositivos, projetores de diapg sitivos e diafilmcs, mimeógrafo, hectógrafo, placas, transparências,televisão, 
viagens, excursães, exposições, museus, visitas, jogos, etc, 

Em todos os setores da vida, os recursos áudio—visuais, nos últimos 
tempos, têm sido largamente usadosº Observemos, por exemplo, como o comércio e 
a indústria lançam mão dêsses recursos nas suas propagandas e observemos tam— 
bém como elas surtem efeito, isto é, como o povo se deixa influenciar por esta 
propagandaº 

As razões que, atualmente, determinam um maior interesse pelos recug sos áudio—visuais são: a) ªí diferencas básicas entro & crianca 3.2 adultoº A principal diferença está no grau de maturidade, que, em geral, é maior no adul to, devido as suas experiências, Ambos aprendem melhor, através de coisas con— cretas, porém, na criança essa exigência de concretude é muito maior, b) 232.7. mente dos conhecimentos nos últimos tempos, tem dificultado a aprendizagem rá— pida e de modo direto daquilo que o-indivíduo necessita saber para poder adap— tar—se com êxito aos costumes e usos de seu grupo particular. o).º aumento Egg— tigínos03ga_populacão, tem tornado quase impossivel essa aprendizagem rápida , 
Vemos, atualmente, dar—se aulas através do rádio e da televisão, onde o número 
de alunos é, incomparávelmente, maior do que aquêle número que seria possível conter numa sala de aula com um só professorº E mesmo assim, vemos que não es—



. 

,//// 
2 

' 

' «/ 
tamos conseguindo atingir tôda a população, d) A crescente complexidade dâ-so— QÃÉÉÉÉÉ também tem contribuído para dificultar a aprendizagem e tem exigido u— ma escola que funcione, uma escola que tenha objetivos mais justificados, mate rias mais adequadas e importantes, assim como maior eficiência nos processes instrutivos em geral, e) A moderna psicologia da aprendizagem acentua a idéia de que a criança tem interesses vitais e inerentes e que a tarefa da educaçao é descobri—los, desenvolve-los e aproveita—los para fins benéficosº Ora, é evª dente que ºs recursos áudiqfvisuais despertem g interêsse e conseguem isto de vários modos ou'por diversas razoes, as mais importantes das quais saozv l) usualmente, estes recursos constituem uma novidade; e a variedade é sempre um atrativo, tantompara a criança, cºmo para o adulto; 2) Estes recursos ermigeg alguma liberdade das restrições formais vigentes durante ag licoes tradicio— gªgª, 3) ºs recursos áudio—visuais podem ser compreendidos_e dominados com re— dativa facilidade pprque são concretosº 4) ºg recursos áudio—visuais fazem_ggm que ª criança concentre, imediatamente, tôda a sua atençao nêlesºããy Muitosdos recursos dao_qportunidade.à—crianca de manipular e atuar, o que lhe agrada mui to, como também ao adulto, porque satisfaz, pelo menos temporariamente, o dese jo natural de domínio e aquisição e é, não só interessante, como também essen— cial para uma verdadeira aprendizagemº 6) ºg recursos áudio—visuais satisfazem & curiosidade imediata, e isto serve de ponto de partida para o interesseº 7) 2g*rgpursos audio—visuais interessam porque não satisfazem completamente,pois, quanto mais se vê, mais se deseja ver.: Portanto, da margem a novos ensinamen— toso

, f)_ºâ recursos áudio—visuais fornecem uma base concreta e comum g3 ex eriên—— 3393, g Auxiliam & compreenSao dos fatos e conceitos oomunicadoso h; Apresen— tam idéias com exatidaoº i) Transportam g mundo_à sala_ªg aulaº j) Tornam 
% ª; pgggdizâªem EÉÁÉ duradgggª, l) Fazem com que a matéria seja assimiladacºªlmais 5353333, m Atinge && maior número de indivíduos e n) Torna 2 ensino mais agra— dável, tanto Pªrª.2 aluno, como paraª-Ígprofessorº 

Princípios eg que_gg deve apoiar e uso apropriado dos recursos áu— gâgfyjsgâíãg a) entender o valor dêsses recursos; b) seleciona—los cuidadosa-— mente, isto é, não comprar ou fazer qualquer material didático, mas aquêles maisNúteis; e) devem ser econômicos, do ponto de vista financeiros d) saber a funçao própria dos diversos recursos áudio—visuais, isto é, usar o material a— dequado e em lugar convenienteº Por exemplo, para uns assuntos, as fotografias sao mais adequadas de que os mapas, como no ensino do relevo; e) saber manejar os diversos recursos áudio—visuais, eficazmente, por exemplo, o projetor cine— matográfico; f) devem ser apropriados à idade, inteligência e experiência dos alunos, Por exemplo, não se vai apresentar um gráfico a crianças do Jardim ou 1a série, pois elas nada entenderão; g) e professor deve assegurar—se de que os alunos obtém experiências reais e de primeira mão com êstes recursos, isto é, na medida do possível, deixar que as crianças manipulem ôstes materiais, e nao, o professor ficar fazendo tudo ou tê—los para mostrar às Vieitas; h) os recursos áudio—visuais devem ser realmente ensinados e não, simplesmente, mos— trados, Por exemplo, ao se apresentar uma fotografia,deve—se também pedir que os alunos a interpretem e explica—la, pois os recursos áudio—visuais não são dispositivos mágicos, mediante os quais o aluno fica educado de modo instantâ— neo e completo; i) a participação do aluno é fundamental para que o ensino te— nha êxito, pois, embora se ensino em grupo, não quer dizer que se aprende em grupo; Tôda aprendizagem é assunto individual, devido as diferenças ' indivi— duaisº 3) A preparaçao do professor é absolutamente neceSSáriaº Provavelmente, em nenhum tipo de atividade instrutiva a preparação prévia é mais importante , ONprofossor deve saber quais sao os elementos importantes da mesma e os qu£znão saci deve saber, exatamente como aquele recurso pode contribuir para a compre— ensao do assunto, assim como os assuntos passados e futuros relacionados com êste e o modo como pode ser utilizado mais econômica e vantajosamenteº Por o— xemplo, um professor que não tenha examinado com antecedência um filme não po— de usa—le, adequadamente, em sua classeº 1) Também é necessário uma adequada preparaçao do aluno, isto é, o aluno deve experimentar uma necessidade ou fal— ta, que o recurso áudio—visual pode satisfazerº Esta necessidade sentida e a antecipação de havê—la satisfeito determinam uma atitude ou disposição mental favorável; m) A utilização dos recursos sensoriais deveria supor um emprego e— conômico do tempo, tanto em relação com o professor, como ao aluno; n) Não se— deve usar êstes recursos em demasia; o) Os recursos áudio—visuais deveriamser,
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continuamente9 avaliados pelos professôres para ver se requerem alguma modifica 
çao e também pelos alunos9 diretores9 etcº p) Deve—se desenvolver um programac— 
quilibrado de instrução áudio—visual9 isto é, variar o material dentro da mes— 
ma aula e em outras aulas9 pois uma fotografia9 por exemplo9 pode atrair muito 
um aluno eº consideravelmenteg menos a outro ou9 mesmo quando o novo recursofôr 
muito atrativo para os alunos9 seu uso continuado e interrompido tornar—se—á me 
nótono; r) Os recursos deverao estar convenientemente situados e circular, efi— 
oazmente; s) Deveria se desenvolver um sao apôio da comunidade ao programa da 
instruçao áudio—visual9 isto é9 fazer com que os pais e as instituiçoes mantene 
dores da escola se convencam da importância dos recursos áudio—visuais e assim 
possam ajudar na aquisiçao dos mesmosº (l) 

II «.º QUADRO—NEGRO 

"A aula com o quadro—negro combinag símbolos verbais 
símbolos visuais- 
símbolos motoreso 

Estes três fatôres conjugados reforçam a fixação dos conceitos, 
l VANTAGENS QUANTO A UTILIZAÇÃO _ a _ desperta o interesse; b — serve para &— 

presentar qualquer matéria; e — permite ampla variedade de tema; d — adaptável 
a muitos usos xe — serve para fixar conceitos essenciais; f — permite a partici_ 

,paçao do aluno; g m permite a correçao em flagrante; h — facilita a estabelecer 
contrastes; i — ilustra idéias abstratas; j — facilita tomar anotaçoes; l - per 
mite contacto quase permanente com o aluno; m — permite ativar a apresentaçaodo 
tema; n - ajusta o tempo de apresentaçao do tema9 ao tempo de compreensao do q-- 
lunoº 
2º QUANTO ª_DISPONIBILIDADE — a m é fácil de obter; b w custa pouco; e — é fã— 
cil de fazer; d — é fácil de conservar; e — existe em todo centro de ensino; f— 
serve de base para outros auxílios visuais; g - dispensa energia elétrican 

COMO USAR º QUADRO—NEGRO 

este as. MAULA 

l. Planejamento da apresentação do tema 
» a — que deve escrever no quadro—negrof 

— que palavras—chaves fixarão os conceitosf 
— são claras as palavras que estou empregandot 
— será necessario i-lustrar a idéia“P 
— deverei preparar com antecedência os desenhos mais complicadosº 

escreverei antes da chegada dos alunosº 
— deverei complementar o quadro—negro com outros auxílios A—V º 
— que palavras sublinharª 
« deverei deixar algo escrito durante tôda a aulaf 
— será necessário distribuir apostilasf 

cal-"Wm: 

Ham 

QJOO"

I 

REC omammcõss GERAIS 

a « verifique a iluminação para evitar reflexos; 
b » observe a visibilidade dos diferentes cantos da sala; 
o — estude o arranjo das cadeiras;

N 
d — apague e retire os elementos de dispersao; 
e u reúna os elementos que vai utilizar; 
f — tenha a mão os materiais a serem distribuídos; 

ªgªrra ª AULA
_ 

mantenha—se ao lado do quadro—negro; 
— comece a escrever em cima; 
» controle seus movimentºs; 
» escreva no momento preciso; 

mantenha a apresentaçao limpa; 
— utilize os acessórios; 
— escreva por breves espaços—de teamo; 
« escreva e desenho em tamanho grande;

l 

(X)—4 
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9 — use um bom giz9 fazendo press ão constante; 
lO y ao usar o ponteiro9 nao cubra o desenho com o corpo; 
11 — verifique frequentemente a legibilidade; 
12 — escreva em linhas retas; 
13 — escreva em tipo de letra legível; 
14 « ilustre com desenhos simplesí 
15 — siga o roteiro da apresentaçao9 em sequência lógica, agrupando elementos 

”semelhantes; 
16 — utilize. o quadro—negro de maneira dinâmica; 
17 — organize questionários o debates; 
18 » estimule & participaçao do aluno na utilizaçao do quadro—negro; 
19 « mantenha a legibilidadeâ 

a) deixando margens amplas 
b) grandes espaços livres 
o) limpando com o apagador 
d) sublinhando com: côr9 círculos, setasº 

20 — ao terminar9 passe o apagador9 limpando o quadro—negro, para o uso do 
' 

próprzo instrutor; 
21 — L mpregue giz colorido para dar ênfase e estabelecer contrastes. 
22 » Use setas, círculos e barras para dramatizar 

a 
apresentaçao e destacar 

” pontos—chavesª 
23 — Combine o quadro—negro com outros recursos áudio—visuais: modelos, mapas, 

' gráficos9 filmes, espécimes, etcº . 

24 « Nao encha excessivamente o quadro—negroº Se necessário, preparar aposti— 
las para completar o tema 

DESENHos gg QUADRO—meno 

Podem ilustrar 
« uma idéia; 
— um:tema em ação; 
— transcurso de tempo; 
— comparação; 
» símbolos; 

podem ser também figurativos: 
— gráficos— l. linha 2° sector 3º organogramas 

CDP—lºcªs) 

COMO FAZER DESENHOS 

De forma simplificadag
. 

— figurativosz círculo para a cabeça; retas para os membros; ângulos para Os 
movimentOsº 

3311 nMA ELABORAQA 

antes da aula 
— completo; delineadoº ' 

podem sera — a) original do professor
, 

b) copiado: 4 1) pelo sistema quadricular 
2) decalcando com o apagador

. 

3) copiando de uma imagem projetadas' 
de um projetor de diafilme 
de um projetor de filmes 
de um cpidiascópio 
de um projetor de diapositivos 
de uma figura iluminada.- 

nas 1S. armªm—meiº 
'

, 

Segundo o materials lousa ou pedra; ancorado; madeira; "duratex"; linóleo,etc. 
a côr: negro; verde; branco e outras côresu

' 

INSTALAQÃ 2 fixos na parede; revc' rsíveis; portáteisª 
___—__ __ ._.... _ , _.
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gª BOM QUADRO-NEGRO DEVE SEE: 

a) — de material rígido 
“de pintura especial 

— opaca 
« porosa 
— lavável 
— côr adequada 
suficientemente amplo 
bem instalado9 tendo-se em vista 
— cadeiras 
— forma da sala 
— iluminação 

e) w de fácil acesso para 
— escrever - 

— limparo

1 

9'0

W 

I! 

ACESSORIOS UTEIS % a) giz (branco9 de côr); b) apagador (esponja de borracha, 
pano9 feltro9 flanela9 etc,); o ponteiro; d) régua; e) compasso; f) figuras 
geométricas; g) pregos ou ganchos; h) cortinas; i) fita adesiva, etc." (2). 

III «.º ENSINO POR MEIO ªº FLANELOGRAFO 

l — Qualidades peculiares: 
a — permite movimentar as figuras e é de fácil manipulação. 
b » é de rápida apresentação. 
o — da continuidade ou sequência ao assunto que está sendo explicadoº 
d — é fácil de ser preparado.) 

2 — U853 mais comunss 

— reconhecimento (de letras9 palavras, simbolos9 etc.). 
— relaçoes (de tamanho, tipo e côr)º 
— manipulação (sinais de tráfego), 
— localização (geografia e fisiologia); 

comparação (detamanho9 posiçao9 etc.). ' 

# ilustração (de um fato históric09_um acidente geográfico, etc.). 
— expressao criadora'(arte)» 
— diagramas (jogos9 gramática e matemática)o 
— narração de histórias“ H-m 

Hao 

9:0 

cºm

: 

3 — Avaliaçãoz 
a — A apresentação atingiu seu objetivºi 
b Foi de encontro as necessidades e.interêsses da audiênciaT 
c — Os materiais eram apropriadosi 
& — Os méritos peculiares do flanelógrafo foram usados com vantagemf 
e O flanelógrafo foi o melhor.recurso para ensinar o assuntof (3).

\ 

ITV—MW 
O álbum seriado é um excelente recurso para professôres, extensionis— 

tas, conferencistas, assistentes sociais9 etc. 

.º aas £22: 

Trata—se de uma coleção de estampas ilustradas, devidamente acondicig 
nadas em uma encadernação de madeira compensada ou papelão encorpado, podendo 
conter fotografias, mapas9 gráficosg organogramas9 cartazes ou qualquer outra 
forma de representação simbólica que possa ser útil ao educador ou líder na a— 
presentaçao de um temaq ' 

Vantagens: »

_ 

— Desperta atençao e mantém interêsse. 
— Facilita a compreensao, objetivando conceitos.



— Serve como roteiro de aula, apresentando tópicos em sequência lógica. » E de construçao simples e econômica, 
— E fácil de ser instalado e transpprtadoº ' 

— Assegura o acondicionamento e a conservaçao das ilustraçoes, que assim pode— 
rao ser utilizadas quase indefinidamenteª (4) 

— GRAVURASE ;FOTOGBAFIAS 

"A diferença entre as gravuras e as fotografias está só no papel em 
que elas sao feitas. 

Caracteristicas: 
a — São baratas; b — abundantes; c — fácil de serem adquiridas; d 1 

podem ser selecionadas conforme o objetivo do professor; e — sao atraentes. 
Equipamento necessários 
Se possível no projetor ºpaco, se nao usa—las no quadro de avisos, 

no flanelógrafo, etc,,º ' 

pomo seleciona—las: 
As gravuras constituem o material áudio—visual mais abundante. Por 

sso podemos avaliá— —las, cuidadosamente, e selecionar somente aquelas que ser 
virao aºs nossos objetivosº Boas gravuras apresentam as seguintes qualidades: 
a — sao simples; b — contém uma'histõria; c — apresentam colorido agradável, 
d — têm fundo que nao dispersa da idéia principal, e — mostram relaçoes exa— 
tas de tamanho, f w sao autênticas e verdadeiras, g — sao interessantes; h - 
servem para atingir o objetivo que o professor tem em mente, 

Onde encontráflass 
As gravuras podem ser tiradas de revistas e jornais. O professor po 

de pedir aos alunos que contribuam também trazendo revistas velhas de casa, 

Como guarda—las: 

Há duas espécies de coleção de gravurasº a da escola e a da sala de 
aula. Para guardar estas gravuras há várias soluçoes: 1 — use um fichário de 
madeira ou ferro, ou entao, em caixote, 2 — guarde as gravuras em envelopes 
ou pastas, uma para cada matéria; 3 — se quiser encontrar suas gravuras rapi— 
damente, dê um título a cada uma delas e faça um índice, 

Aceite & colaboração das crianças: 
A — Um dos trabalhos importantes no aprendizado é encontrar mate; 

riaís adequados e organiza—los de maneira a serem úteiso Parece razoável, en— 
tao, fazermos com que as crianças colecionem, mentem e arquivem gravuras, pois 
isto constituirá uma boa experiência para elas, Os alunos podem ser encoraja— 
dos a sentir que a coleçao de gravuras e "nossa coleçao" e nao, do professor. 

B — Se isto fôr feito é necessarios 
l — dar—se ajuda as crianças, fazendo com que elas formulem regras 

para a seleçao de gravuras, de acôrdo com a unidade que se esta ensinando; 
2 — ajudá—las a montar as gravuras.corretamenteg 

3 — ajudá—las a,reconhecer o tempo certo para usar.as gravuras; 
C —'Um comitê ou um grupo de alunos (talvez rotativo), composto de 

alunos que tenham habilidade e interesse por êste trabalho pode ser de grande 
ajuda na promoçao da coleçao de gravuras, 

Montagem: 

a — Antigamente, era costume montar as gravuras em côres neutras A— 

tualmente, porém, os professôres montam—nas em côres encontradas na gravura, 
côres que harmonizam com ela ou com outras exposiçoes da sala de aula, b— al—
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guns preferem guardar as gravuras sem montagem, colocando-as na côr ,desejada, somente, quando forem postas no quadro de avisosº Mas, há sempre o problema de conservar a gravura no fichário ou pastas, sem estragarº Uma possível solução é monta—las em cartolina ou cartão e cortar esta base do tamanho da gravura pª ra posterior montagem em cores; c — cola de sapateiro é ótima para a montagem de gravuras, pois evita que.elas se estraguem por excesso de cola; d - para a montagem em cores, a margem inferior é sempre maior, Numa gravura quadrada a margem superior é igual às laterais. Numa fotografia vertical, a margem supe— riõr é maior que as laterais:. Numa fotografia horizontal, a margem superior é maior que as laterais; e — não devem ser colocadas molduras que chamem atenção para as mesmas." (5), ' 

VI — MAPAS 

Como elemento educativo, os mapas ajudam o aluno a ver e localizar importantes aspectos do mundo, que ele nunca poderia compreender ou apreciar , somente com simples descrições escritas ou orais e, inclusive de fotografias e 
que, além disso, jamais poderia observar na realidade, devido ao número e ex— tensão dêsses aspectos e suas complicadas relaçoeso 

Tipos de Mapas: 

GLOBO — Este tipo de mapa é mais exato que o mapa plano, porque se assemelha à terra por sua forma, e as massas d'água e terra aparecem em seus tamanhos e posicoes relativas. O globo pode ser usado para demonstrar com ela— reza os movimentos da Terra, 
As principais desvantagens dos globos/são: pequeno tamanho das reprg sentações das diversas partes do mundo e a dificuldade de traduzir,em têrmos de realidade, as dimensões dêsse mundo em miniatura, O uso de outros recursos áudio—visuais, em conjunção com o globo contribuirá para evitar essas desvantâ gensº - 

PLANETÁRIO — E um aparelho em que as posições e movimentos relativos dõs corpos celestes aparecem desenhados no teto hemisférico de uma sala ou au— ditório. Seguramente, raras escolas poderao dispor de um planetário próprio. 
ºs mapas e relôvo têm por objetivo dar uma impressão geral, mais do que uma informaçao precisa. 
Há, ainda, vários tipos de mapas planos. 

I — CARACTERISTICAS: A — fáceis de encontrar; E — vários tipos; O — podem “ser feitos pelo professor ou pelo aluno, 
II " COMO SELECIONA—LOS 

A — mapas feitos comercialmente deveriam ter as seguintes qualidades: 
l — Ser simples

. 

a) letreiros simples e legíveis 
b) poucos símbolosº' 
Ser suficientemente grandes para serem vistos nas diferentes posiçoes 
da classe; ' 

— Ter uma escala; 
— Ter legenda; 

Ser precisos;
. 

— Ter as côres estabelecidas para cada acidente; 
— Ser do nivel dos alunos que os usarãº», 

III — 
QQMQ FAZE-LOS 

A - Mapas.de parede 

'

N I 

4 

(AW-PU) I 

1 — Um mapa pode ser aumentado: 

a) por projeção (com projetor opaco, de diafilmes ou diapositivos);
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B - 

c - 

Mapas grandes podem ser feitos de: 
a) cartolina 
b) cartão 
e) papel de cartaz 

-d) papel jornal 
Mapas em relêvo podem ser feitos facilmente com papel amolecído na á— 

gua e massa feita de trigoº Dá—se a forma desejada e pinta-se. 
Mapas pictóricosz são aqueles em que se colocam fotografias de produ— 
tos9 locais históricos9 aspectos naturais, etc.ºo Cada um dos itens 
deve ser colocado separadamente para .maior clareza., Há outro tipo em 
que se coloca Os produtos ou objetos relacionados com as diversas re— 
gioes, ligando—se a elas por meio de fiosº 

COMO AJUDAR ºg ALUNOS & "LEE" ºs MAPAS 

Os pontos importantes a serem ensinados saog 

l_— 
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as diregSes nos mapas: começando por mapas das salas, da escola, etc., 
êlos chegam a generalizar que o norte está na parte de cima do mapa, 
o sul em baixo, etc,.. Esta noçao será aperfeiçoada com o correr do 
tempoª 

os-símbolos do mapa. Naturalmente a princípio deverão ser bem simples, 
passando depois a mais complexos. Os símbolos podem ser fotografiasde 
recºrtes relativos às coisas mostradas. Algumas coisas mostradas nos 
mapas nao sao familiares as criançasº Alguns acidentes geográficos po 
derao ser fàcilmente compreendidos com excursoes nas vizinhanças da 
escola. Outros, porém, como montanhas e oceanos, deverao ser estuda— 
dds com fotografias. Será interessante fazer cartazes como o aqui i— 
lustrado 

montanhas 

estradas 

de ferro 

as legendas: ao ver um mapa as crianças notam que êle conta vériaacoi 
sas diferentes, Alguns sao sôbre estradas9 estados9 climagchuva etc. 
Através dessa experiência files aprendem que e preciso nao só aºhar a 
legenda, mas ser capaz de lô—la para saber o que o mapa tem a nos di— 
Zerv ' 

as esealasz as crianças precisam saber que os mesmos são encontra— 
dos em diverSOS'tamanhos_diferontes, em virtude de serem feitos bascª 
dos numa escala“ 
latitude e longitudes êstes são conceitos difíceis para o primário.Po 
rém, com o uso frequente do globo para localizar pontos e encontrar o 
menor caminho entre ôles9 serao mais fàcilmente compreendidoso 

Pode—se usar de recursos 0011102 

lº comparar a latitude e longitude às ruas de uma cidade. 
2. fazer experiências para mostrar em que direçao a terra se move9 on 

de o sol nasce o move em primeiro lugar.,
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V .. PROPOSITOS PARA. g USO pp & MAPA 

A e Para introduzir uma unidade de ensino: 

1 — use um mapa para localizar o novo país que vai ser estudado, 
2'— se as crianças já souberem ler mapas êles podem ser usados para que 

elas façam uma idéia do país através da topografia, latitude, chu— 
vas, etc,,ª Os resultados a que elas chegarem poderao ser verifica— 
dos através de leituras,, 

B - Para resumir uma unidade de ensinoz 

l - um excelente modo para os alunos resumirem o que sabem sôbretunpaís 
é fazer um grande mapa de parede, onde colocarao o que aprenderam: 
os produtos do pais, os recursos naturais ou outro assunto estudado, 

2 - para relatar ao grupo o que encontraram a respeito da unidade, os 
mapas dao ênfase e adicionam interesse aos seus relatóriosº (6) 

VII _ GRÁFICOS 

"Os gráficos permitem a percepção rápida e fácil de idéias ou dados 
complexos, pois se fôssem apresentados de forma tabular ou descritiva seriam di 
fíoeís de compreender e interpretaro Entretanto, os gráficos nem sempre ofere— 
cem precisão de dados, mas facilitam fixar melhor as informações, além de pro— 
porcionar uma visão de conjunto de determinados elementosº 

Podem ser usados nas classes adiantadas para ilustrar aulas ou em ex— 

posigoes9 ou projetados na forma de diapositivosº 
Tipos de gráf icos: 
Gráficos de barrass são mais indicados para comparaçoes entre dois tº 

tais e fraçoes das partes componentes. 

Gráficos de círculog são os melhores para comparações de três e qua—— 

tro partesº 
Gráficos lineares e tabelasº sao mais adequados para apresentar compa 

ragoes e tendências de natureza dinâmica — aumentos, reduçoes, flutuaçoes duran 
te um período de tempo, 

Pictogramasa auxiliam a localizar com precisão informaçoes, a inter—« 
pretar e ter uma visao de conjunto dos fatos apresentados e a lembrar a informª 
çao dada, mesmo depois de decorrido certo tempoº 

Entretanto, o resultado mais interessante das suas pesquisas é'o de 
que Os leitores parecem preferir estatisticas ilustradas, que constituem uma 
combinação de gráficos e ilustraçõesº Há uma tendência geral em dar tratamento 
pictórico a tôdas as formas de gráficos, a fim de torna-los mais interessantes, 
Até mesmo o gráfico linear é apresentado de modo mais atraente com o emprego de 
côres, chaves, legendas e variaçoes das linhas, que podem ser sólidas, interrom 
pidas ou em forma de pontos, 

QDE FORMA ºª GRÁFICO UTILIZARl 

Para mostrar ªªªíããs Mâãííªãas Círculo âííííªº “Pictograma 

“233135“ ª x ª x % 

ºêimãâíZãººª % 
. 

ª ª % ª 

CÉÉÍÍÉÍZZS X ª X % %
, 

Tendências X § X § X 

CODIGO: § — Recomendado 
% — Possivel 
X — Desaconselhável" (7)
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VII — QUADROS ºª AVISO / 

Características 
A — Preço accessível 
B » Pode ser adaptado aos objetivos do professor 
C — E de fácil confecçãos— 

a) pode ser utilizada parte do quadro—negro em 
. falta de um quadro do aviso próprio; 

b) pode—se cobrir o quadro—negro com Eucatex9pa 
pelao9 ou mesmo fazer um quadro de aviso de 
tamanho regular com êstes materiais. 

Materiais que podem ser usados 22 Quadro de Avisos 
— Gravuras; 

Fotos da escola e de atividades de classe; 
Cartoes postais que os alunos tenham trazido de viagens; - Mapas — comprados ou feitos pelos alunos; 
Gráficos — de revistas; joranis9 ou feitos pelos alunos; 
Objetoss— a) de coleçoos históricas 

b) de outras regioes 
Trabalhos de alunos _ desenhos, poesias, composições; 
Capa de livros..

!

! 
SEQ 

@EJUOt 

Como prepara—lo mo 
A — Decida qual é o seu objetivo; ' 

B — Decida que material é mais útil para atingir- êsse objetivo; 
C — Procure um bom cabeçalho — faça com que seja visto a distância 

1 Que fale ao leitor — Maes. vacinem seus filhos. 
2. Faça—lhe uma pergunta - Você é eleitor” 
3. Use jôgo de palavras 

D - Arrange o seu material eficientemente mas de maneira simples. 
1 Dê ênfase a uma idéia: 

a — selecionando cuidadosamente o material; 
b - usando tiras de papel ou pedaços grandes de Papel colorido pa— 

ra ligar um material a outro, 
o n tenha um centro de interesseª 

2. Atraia & atenºãoz 
a — mudando o quadro de aviso frequentemente; 
b — usando material interessante; 

— mantendo—o bem iluminado; . 

usando legendas de tamanho adequado; 
— mantendo—o à altura dos olhos; 
— usando recursos para chamar a atençao (pontos coloridos, qua— 

drados, triângulos, desenhos, arame, fio plástico)º 

F'plO

! 

E — Encorage os alunos a ajudar no arranjo do quadro de aviso 
l. estabeleça com êles normas para o arranjo de um bom quadro de avi— 

so; 
2º peça—lhes que ajudem a colecionar e montar materiais; 
3. permita que êles participem do arranjo do quadro de aviso; 
4. permita que ôles9 depois de cuidadoso preparo, façam o arranjo in— 

dependentemente, - 

Deixe a margem inferior mais larga do que as laterais e a superior 
— Os espaços entre as gravuras ou material exposto sao menores do que 

as margens externas. 
n Use frases com que o aluno se identifique. 

Flechas e linhas guiam os olhos. 
— Exposiçao do material numa linha reta básica. As linhas ou linha po— 

dem ser paralelasy diagonais ou convergentes, Mas mantenha—as retas. 

me], I

p 

casam
]
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IV * Formas Sº que g quadro de aviso pode ser usado 

A - Para iniciar uma unidade de ensino: 
1. Selecione algumas gravuras para o quadro de aviso e planeje legen— 

das apropriadas sôbre a nova área ou unidade a ser estudada. Este 
pode ser usado em conexao o.om outros materiais como motivaçao. 

20 Use o quadro de aviso para faZer o resumo dos planos de um grupo pa 
ra determinado trabalhog como perguntas para serem respondidas, es— 
pecificaçao dos comitês, de seu uso e dos materiais a serem usados. 

B — Para encontrar respostas a perguntas específicas de uma unidade de en— 
sino: 
1 Use gravúras atraentes, interessantes para estimular as perguntas 

dos alunos; 
2 Use perguntas que os alunos possam responder, procurando as respos— 

tas em outros materiais na sala (livros de referência, livros da bi 
blioteca, globl, etc...) 

3 Use gravuras ou outros materiais que ajudem a tornar claros concei— 
tos errôneas da parte dos alunos; 

4. Use gravuras, mapas9 etc,.. que ajudem a tornar certos conceitos 
mais concretos. 

C n Para resumo de uma ou várias aulas sôbre determinado aesunto. 

V — Algumas Sugestões para Qpadro de Aviso 
l — Um mapa mundi no centro, recortes de notícias atuais ao redor dos can—

2 

_ 

10 

11 

12 

13 
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tos9 fios ligando as notícias no local do acontecimento no mapa. 

Mapa no meio, fotos ou desenhos feitos pelos alunos ao redor das bora 
das, fios ou fitas da gravura ao lugar no mapa em que o fato em foco 
aconteceu. As gravuras podem ser deg 
1 Acidentes geograficosg 
2. Produtos; 
3, Tipo de Pepulaçãor 

.A mesma idéia, só que objetos reais ou modelos de objetos reais são u— 
sados numa mesa abaixo do quadro de aviso" 
Capas de livros nas bordas, ligadas por fios a um mapa no centro, mos»- 
trando o país cuja história o livro descreve, 
Tipo de mural mostrando vida em outro país. 
Monte material impresso em papel colorido e sublinha os pontos impor— 
tantes“ » 

Use objetos tridimensionais para dar maior ênfase, Eles sao pouco co— 
muns num quadro de aviso. 
Use alfinetes comuns em'vez de perCevejos9 quando tiver muito material 
para o quadro de avisos. 
Faça experiências com côres. Escolha duas ou três cõres de combinação 
agradável; ' 

-Prenda o material no quadro de avisos com um grampeador. Este precisa 
ser do tipo que tem a base móvel. 

Para atrair a atenção9 use alfinetes com as cabeças coloridas. Percevg 
“jos podem ser pintados com esmalteº 

Se possui um quadro de avisos grande, tente organiza—lo em secçoes, co 
mo: Hoje — Esta Semana — Este Mês — Avisos Gerais — Acontecimentos Es- ' 

peciais — Departamento de Nevidades — Clubes e Organizaçoes. 

Faça o quadro de avisos parecer um jornal Coloque os folhetos em evi— 
dência à direita, uma foto sôbre o assunto no centro9 fatos menos im— 
poptantes à esquerda, poemas e desenhos cômicos nos cantos inferiores 
e avisos na parte inferior" 
Chªin,-4 ,.....— .-.,..- DAJ". ...A--- ----A.___ - 1-£_J.£_.:.. TY..- __.-___.. __ 'I.._,_._J_;. ___
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15 - Peça a opiniao do aluno sôbre um assunto controvertido, pendurando pª 

ra isso lápis e bloco no quadro de avisos.: 

16 - Nunca coloque folhetos na moldura do quadroo E uma maneira negativade 
dar ênfaseº 

17 — Tente deívar e quadro de avisos vazio por alguns dias antes de colo— 
car nêle novo material. 

18 — Mantenha 0 material sempre novoº Nenca_o deixe por mais de uma semana& 

19 — Use o quadro de avisos na sala de aula para colocar a foto da semanay 
poema9 trabalho criador e alguma exposiçao simplesº 

20 — Se você tem uma gravura ou material o qual não deseja estragar com al 
finetes eu peroovoloss coloque clips para papel nos cantos superiores 
da gravura e nêles use os peresvejeso" (8). 

IX -311T1..2:3. 

"Os cartazes sao hoje largamente utilizados9 nao só para transmitir um 

ma informaçao como para motivar e educaro Um bom cartaz deves 

- atrair o olhar 
— prender a atenção 
— contar coisas rapidamente 
— transmitir uma mens agem bem definidaº 
Ao planejar um cartazy devemos levar em consideração vários fatõres: o 

tm :to, a ilustraçao9 a disposiçao dos elementos e as eôresº . 

1) O textos 
-O texto deve transmitir9 com o menor número de palavras possíveis,a 

nossa mensagem, O ca.rt az ideal é o que expressa uma id.óia apenas com a ilustra 
çao. Uma maneira de economizar palavras é e uso de símbolos: eles sao fàcilmen 
te compreendidos e retidos por bastante tempo”

' 

As expressões que usarmos no cartaz deverao ser claras e simples,ao 
nível do público a que se destinaº Ditados, “slogans" geralmente ajudam a gra— 

var aide'iaº 
O texto tera mais vigor se contiver um apôle pai a a açaoo Impressio 

na mais a ordem: “Beba leite pazla viver muito“ do que a simples afirmaçaoº "O 

leite prolonga a vida do homem" 

2) llustraçao: 
Ao escolhermos a ilustraçao para o nosso cartaz9 devemos ter em men 

te que a sua finalidade e atrair a atençaoº Uma vez que a pessoa tenha a sua 
atençao chamada para'o cartaz, provavelmente lera o texto e tomará conhecimen— 
to da nossa mensagemº 

A ilustração deve ter vida a; uma forma de conseguir isso é apresenw 
tando a figura de uma pessoa. Esta devera te os característicos das pessoas a 
quem gueromos atingir com o nosso cartaz; case contra ”trio9 estas nao se identi— 
ficarao e nao atingiremos o nosso objetivo“ 

llustraçoes cômicas sao muito aconselháveis9 pois permanecem por 
longo tempo na memóriao 

3) A disposiçao dos elementos 

O letreiro9 a ilustraçao e as côres devem ser dispostos de; uma ma— 

neira agradavel e que ajude a ressaltar a mensagem do cartaz, Épr- iso cuida— 
do a fim de que o letreiro nao prejudique a ilustraçao ou vice—versaº E preci— 
se que ambos se harmonizemo As côres tambem devem ser utilizadas com cuidado 
a fim de que não obscureçam a nossa mensagema 

4) As côresa 
Sem dúvida9 as côres dão muita vida ao cartazº É preciso, entretan— 

t09'que não haja abuso de cores, pois elas poderão prejudicar a nossa mansa—— 

gem. A parte artística do cartaz é bem menos importante do que a nossa mensa— 

gem, eis o que não podemos esgueeerº
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Por êsse motivo9 o cartaz nao deve de modo geral, ter mais de três cô— 
res. Nao contamos como outra côr a côr do papel de impressaoº 

O estudo das côres é assunto de certa complexidade em virtude da multi— 
plicidade de efeitos que podem ser criadosº Além disso, há também a considerar 
o fator gôsto que é por natureza subjetivoº Vamos ver alguns fundamentos da téc 
nica de seleçao das côresº 

a) Côres fundamentaisº 
O amarelo9 o vermelho e o azul sao côres que nao podem ser produzi— 

das pela combinaçao de outras e queç por outro lado9 podem dar origem a qual— 
quer côr. Sao por isso denominadas côres gr imáriasº 

Da combinaçao de duas côres primárias surge uma secundáriaº O verme— 
lho e o azul dao origem ao Violeta; o azul com o amarelo dá o Verde9 e o amare— 
lo associado ao vermelho da o alaranjado. Da combinaçao de uma côr secundária 
com uma das primárias que lhe sao adjacentes surge uma terciária; como por exem 
plo: e violeta com o azul da o azul«Violeta e assim sucessivamenteo 

b) Côres análogasº 
E o conjunto de côres ond.e há uma côr comum que figura em cada 

' 
uma 

delas em proporçoes diferentesº Exemplo: 

Verde (amarelo — azul) 
Amarelo—verde 
Amarelo 
Amarelo—laranja 
Laranja (amarelo — vermel 
As côres análogas estao s 

veis com pouco contr asteº Tais oomoi 
canso e tranquilidadeo 

o) Côres eoxnlemeªtacvs ou c 
Sae- as que se encontram d 

A c6r em comum neste grupo é 
o amarelou E êle o "fator de 
analogia"º 

ho) 

empre em harmonia e produzem efeitos agrada 
naçoes criam em geral uma sensaçao de des-— 

ontra3tantesº 
iametralmente opostas no círculo das eôres, 

como o caso do amarelo com o Violeta9 de laranja com o azul9 entre outros. 
O característico principal das côres complementares é o impacto' O 

contraste9 pondo em realce um ou mai s elementos de um cartaz9 é um excelente re 
curso para atrair a atençao do observadorº Tal efeito e produzido para destacar 
uma ilustraçao de um fundo ou, como 
Vidência um textoº 

OCOI'I‘G' na maioria das v6zes9 para pôr em 0- 

0 contraste produzido por duas eôres diametralmente opostas nem semp 
pre agrada e por Vezes é demasiado e 
naçao de uma côr com uma ou duas adj 
10 com azul-violeta e/ou vermelhoavi 
de contraste em 3 eôres , 

d) Trio harmônicoº 
É obtido pela cemM neçao 

100 A maneira mais prática de seleei 

hocanteº Um bom esquema é obtido pela combi' 
acentos a sua complementarº Exemplos amare— 
oletaº Desta forma podemos obter um esquema 

de três eôres equidistantes dentro do eírcu 
onar esquemas deste tipo consiste em insere 

ver um triangulo equilátero no M reul.o das côresº Os vertiees indicarao as cô— 
mscmwmmmm& 

Uma das fôra vlas serias 
res primarias combinadas9 cujo resul 
naçoes mais suaves9 como por exemploº 
vermelho—laranja e azul Violeta9 etc 

' 

Arranjos desta na 11633 p 

e) Escalas monocromátieasº 
* Caracterizam—se pela pros 

amarelo, vermelho e azul9 isto é, as três cô 
tado é um tanto carregadon Ha outras combi— 
o laranja, Violeta e verde; amarelo-verde, 

reporcionam harmonia e contraste9 sondo,por 
tanto; um meio têrmo entre as combinaçoes analogas e as. complementaresº 

sença de uma única côr em diferentes grade—— 
çoes de intensidadeº Exemplo: azul médio e azul escuroo 

Arranjos monocromá' vos p 
casos9 podem causar até mesmo :onoto 
za serve para realçar o contrasteo 

~~ ~ 
reduzem efeitos bem suaves que, em alguns 
niaº A intercalaçao do branco9 prêto ou cin

&
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Observacoes: 
— O branco é resultado da associação de tôdas as côres do espectro, eª quanto o prêto simboliza a ausência de côr. O cinza, em seus diferentes. metia 

zesg é fruto da combinação do branco com o prêto em proporçoes variadas; As cê- 
res quando são justapostas aolbraneo9 ao prêto ou ao cinza aumentam de intensª 
dade. & 

'ig 
' ; « As côres que eontém e vermelho ou o amarelo são denominadas quentes9 

enquanto as frias são as formadas_pelo azulº As côres frias dao a sensaçao de 
profundidade e prestam—se"para planos de fundo, As côres quentes dao a impresf 
sao de aproximaçao e servem.para primeiros planos e letreiroso " . 

— As côres que desfrutam de maior preferência sao as primárias e, em 
geral, na ordens azul9 vermelho e amarelo (as populações rurais e as crianças, 
todaviap parecem ter predileção pelo vermelho>i ( 

' 

— A experiência indica que as combinaçoes que proporcionam melhor visª bilidade são, na ordems prêtq sôbre amarelo, prêto sôbre branc09'amarelo sôbre 
preto9 branco sôbre prêto9 azul sôbre branco9 branco sôbre verde9 verde sôbre 
branco, vermelho sôbre branee9 branco sôbre vermelhoy prêto sôbre laranja9 la— 
ranja sôbre preto, vermelho sobre verde e verde sôbre vermelhoº 

Censervaçao dos cartazes 
A conservação dos cartazes pode ser feita com a montagem em papelaospâ 

no (entelagem), celuloidcº ' 

A cola de borracha e & melhor9 porque, esquentando os cartazes colados 
com este material” a figura sai sem-se estragar e nem estraga o cartaz, 

Entelagemâ Faz—se um grude com farinha de trigo9 água e inseticida. Em' 
soguída, molha—se bem o pano e estica—se bem sôbre uma tábua, pregando—se com 
percevejosº - 

.

' 

Passa—se água nas costas da figura9 mas esta não deve ser desbotável . 
Passa—se água na tábua e passa—sc o grade na fazenda nos lugares marcados an— tes. Prende—se o centro da“ igura e depois os cantos em diagonaiso Coloca—seg 
depois, tiras de papel nos Quatro lados e passaáse o rôlo de pastel9 primeiro, partindo do centro para os lados9 para cima e para baixo; depois, do centro pª ra um dos cantos, sem chegar até o fim da figura ey finalmente, passa—se, novª 
mente na primeira direçaoyehegando9 agora9 até o final da figura. Tira—se, eª tão, as tiras de papel e se houve rugas9 pega—se em diagonal e vai-se até o 
centro9 baixando depois com a maoº Passa—se9 então9 uma esponja molhada por.e£ 
ma da—figura para limpar os excessos, Depois9 deiXa—se até o outro dia, quando 
se tirap então, os perCevejes e corta—se as bordas9 fazendo o acabamento," que 
pode ser variado: madeirag-durex9 etc.“o (9)º 

X — CAMPANHA 

"I) Quanto mais frequentemente uma idéia fôr apresentada, mais facil-— 
mente ela será aceita; 

II) Uma campanha se earaoterizas a) pelo uso coordenado de reunioes, 
contactos pessoais9 rádio9 televisao, cinema9 cartazes, expesiçoes9 etc.; b) pela colaboraçao de Vários grupos e instituiçoesº 

'III) Tem como finalidades a) quebrar barreiras existentes; b) atingírum 
objetivoª 

IV) Etapas de uma campanhas a) planejamento; b) produção de material; 
e) treinamento; d) campanha propriamente ditag e) avaliacaoº 

A - Planejamento: 

N 
a — Determine o problema; b » reúna a comissao9 criando "clima" para o— 

pinioes francas; e — determine a duração da campanha; d — lembre—se que seu Hg blico passa pelas seguintes fases: indiferença, atençao, interõsse9 desejo e 
decisão; e — conheça cuidadosamente seu público; f w escolha os métodos e meios 
que vao ser utilizado; g n eoordene os esforços e faça um manual da campanha; 
h — faça um plano para a avaliação permanente durante a campanha[,
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B - Produção do material: 
a —_Faça um calendário de produção do material; b — faça um calendário 

de utilizaçao do material, 

O - Treinamentos 

a — De pessoal técnico; b»— dos elementos de liderança, comunidade e 

D f Campanha propriamente dita: 
a — Ao lançar sua campanha, consiga publicidade; b- consiga o envolvi— 

mento de personalidades; c — crie um tema; d — use símbolos, selos e distinti— 
vosg'e — desenvolva as fases da campanha de acôrdo com o planejamento; f — png mova atividades de concentração, como exposiçães, projeções cinematográficas e 
concursos; g — complemente tôdas as fases com materiais áudio-visuais, comecar lu tazes, debates, demonstraçoes, literatura, etcº 

E « Aváliaçãoa 
a — A avaliação é um processo contínuo: durante o planejamento, a exe— 

cuçao e após o término da campanha; b — a avaliaçao envolve crítica de método 
e crítica de material"º (10), 

XI -- A ESCOLA & A COMUNIDADE 

E de muita necessidade o entrosamento da escola com a comunidade. E os 
auxílios audio—visuais muito podem ajudar nesta tarefao 

Meios que podem ser usados: 
1 « Exposição de trabalhosg'2 - Participação em atividades, como campº 

nhas, instituiçoes organizadas, etc.; 3 — Observaçao e análise; 4 « Atraves de 
cartas, jornaizinhos, etcu 

E necessário também pôr o aluno em contacto com seu meio, Para isso a 
professõra deve fazê—lo conhecer bem os recursos de sua comunidade, como, por 
exemplo, museus, lugares pitorescos, etc, 

O melhor meio de conhecer a comunidade é através de visitas e excur—
: 

SOGS. 

Deve—se: a) começar por excursães curtas e simples; b) estabelecer e 
manter relações cordiais com os encarregados dos lugares de destino; e) plano— jar todos os detalhes da excursão completa e cuidadosamente; d) vigiar, cuida— 
dosamente, a excursao; e) relacionar e integrar a excursao com as atividades 
da Gleeseg f) fazer e arquivar uma avaliação justa de cada excursão, 

Pode—se.fazer também excursões imaginárias, as quais diferem das ou— 
tras, aponas,upor não serem realizadas efetivamenteº Todos os detalhes da exu 
cursao real sao investigados, estudados e planejados, Os lugares de destinosãc vistos per meio de filmes, diafilmos, diapositivos, fotografias, mapas, obje— 

»tos,'modelos, conversas, informaçOes, rádio e discos. Mas, estas só devem ser 
usadas se não fôr possível realiza—la, efetivamenteo 

Exemplo:; ao Correio 

Bald-193 
«'Estabeleça contato com o Correio, para marcar a hora da visita; 
— Providencie condução; . 

— Escreva aos pais pedindo permissão para a excursão o convidando alguns deles; 
— Discuta com as crianças o que elas querem ver e faça uma lista das perguntas 

, que elas deverão responder; 
— Planeje o que cada criança deve fazer no Correio (despachar um pacote, pas— 

sar um telegrama, etc,); ' 

— Tire fotografias,
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Atividades posteriores (sugestoes de trabalhos a serem feitos pelas crianças 
sob a orientaçao do professor)

» 

Estudos Sociais: (História _ Geografia) 
bmw “..-"“uma:~ 
— Planejar e construir o correio da classe; 
— Estudar como as cartas eram enviadas antigamente e como o são hoje; 
— Começar uma coleção de selos; 
— Estimular nas crianças o respeito pelo trabalho alheio (do carteiro, etc.); 

Leitura: 
« Ler histórias sôbre o carteiro; 
— Fazer pequenas histórias para cartazes e delas tirar palavras novas. 

Linguagem: 

« Escrever cartas de agradecimento subesritando os envelopes; 
—'Ver as fotografias da excursão e discutir as coisas que elas nos ajudam a 

lembrar; ,

' 

— Escrever histórias e poemas. 

Aritmética: 
— Fazer problemas baseados nas experiências adquiridas no correioº 

(Cada criança pode ter a oportunidade de trabalhar no correio da classe, ven 
dende selos, e que envolve fazer trõco e manter dados sôbre as vendas) 

“Ciências:~ 
« Chamar a atenção para e tempo e sua influência sôbre o carteiro e o trans— 

porte aéreo de cartas, etc. 

Arte; 
w...—4~ 

« Fazer desenhos do ônibus9 do correio, do carteiro, etc. 

Música:
1~ 

— Procurar ou compor músicas curtas e simples sôbre o correio ou e carteiroº(ll). 

XII _ DRAMATIZAçãEs 

I — Vantagens da dramatização na escola: 
O gôsto dramático é inato na criança, o que podemos constatar pelas 

suas atividades espontâneas, quando brinca de comadre9 de cozinha9 de escola, 
de- teatro, eteºs imitando cenas e fatos da vida real, em suas passagens “mais 
expressivas9 com encantadora nature lidadeª 

E bnatural9 peisgªque a escola,.em seu empenho de aproveitar as ativi— 
dades espontâneas da criançag use seu interesse dramático, como poderoso meio 
educativoº Além da parte recreativa9 que só por si justificaria a prática da 
dramatizaçao escola r, dada a influencia do fator alegria nas predisposiçoes e 
associaçees que condicionam a aprendizagem, a dramatizaçao promove, diretamen 
te9 a formaçao de habitos9 atitudes e ideais9 aquisiçao de conhecimentos e tec 
nicas escolaresº 

Desde a escolha do motivo a ser dramatize don adaptaçao de histórias, 
distribuição de papéis e de encargos até a apresentaçao da peça com todos os 
seus pequenos—grandes problemas9 ha situaçoes variadíssimas para o emprego da 
atividade infantil e oportunidades educativasº 

II a A preparação: 

O processo usado no preparo da dramatizaçao varia conforme o grau de 
desenvolvimento dos alunos e orientaçao, do professor. Proposto o tema pelo 
professor, pelos alunos ou em colaboraçao é feita a escolha das personagens e
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distribuiçao de encargos (arranjos do material necessário, caracterize goes, qª 
jetos, móveis e apetrechos parao ambiente) também com o mesmo critério, 

O modo do preparaçao individual do cada persona gem, isto é, a fixação 
do enredo, também 6 veº iriavel Há quem condene a memorizaçao da história; há 
quem a tolere, dosdo que redigida em linguagem corrente e do facil 1ss1milagao 
pel -a criança. 

Evidentemente, nunca deve ser exigida a memorização integral e servil, 
mas apenas do conteúdo e enrêdo, para nao prejudicar a sequência da histó Mí , 
uma vez que certos interlocutores nao têm baste nte presença de espirito pa ara 
improvisar, 

Isto, em se tratando de dramatizaçoes para serem apresentadas às ou— 

tro s claSSos em reunioes especiaiso Nas de uso diario e como parte das ativida 
des normais, a improvisaçao devo ser cultivada. 

Em qualquer situaçao, entretanto, deve ser deixada uma la erga margem a 
iniciativa da criança, mesmo nas peças elaboradas por outrem, permitindo—so a— 

daptaçoes, contribuiçao pessoal e inovaçoes. 

A interpretaça 1o deve ser muito pessoal e favoravel ao desenvolvimento 
dos perderes artísticos, dons oratórios o gesticulaçao apropriadaº 

Há professores que fazem do preparo da dramatizaçao o motivo do um pro 
jeto com todo seu cortejo de atividades, que dao oportunidade para o desenvol— 
vimento da linguagem, geografia, história, bem como de atividades manuais, na 
confecçao de trajes e objetos relacionados com o motivo centralº 

III — Tipos do dramatizaçãese 

Dramatizações do cenas da vida real, com ou sem máscaras; teatro defan 
toches; teatro de sombras; teatro do voros._(12). 

XIII“ MUSEUS 

“O valor do museu como uma instituiçao para preservar os objetos que 
demonstram o progresso do homem e da oivilizaçao 6 um fato bem estabelecido . 

Por séculos, museus têm—se preocupado e ligado sous trabalhos a cultura dos pg 
vcs e países através do globo, 

No entretanto, s6 recentemente 6 que o museu tem sido utilizado como 

uma fôrça vital na Educaçã o, — na medida em que suas funçoes basicas foram re— 

definidas nos seguintes têrmosz 

lo mostrar ao público muitas coleções do materiais instrutivos o inte— 
ressantes; 

* 

2. providenciar-exposiçãcs transportâveis para escolas, em vários as— 

suntos educativos; 
3. oferecer materiais que venham ao encontro das oportunidades do ens; 

no ocasional; 
4. conduzir 1s visitas das crianças pelas seçoes apropria as do museu, 

em relaçao ao objetivo do estudo, 
5 treinar professores no uso eficiente dos materiais e visitas aos mu 

seus; 
.' 

6o providenciar instrutores familiarizados com as necessidades dos es— 

colares em todos os graus, 

Na escola, a necessidade do um museu escolar 6 do perfeito conhecimento 
do todo .professor, Além das ve ntagens especiais para o desenvolvimento do tra— 
balho pedagógico propriamente dito, colecionar objetos, espécimes,_etc., cons— 

titui uma atividade que responde a inclinaçao natural da criança do juntar e 

guardar coisa sº Nada mais interessante, portanto, que .aproveitar esta disposi— 
goo da infancia para um construtivo trabalho escolar que, envolvendo a partici 
paçao de todo o grupo, cria um ambiente dinamico do intercâmbio na escola. Po— 

demos, apenas para efeito de conduçao do assunto, estabelecer alguns pontOSque 
devem ser consideradoss



,’ 
(I) material para o museu escolar m Dos inúmeros artigos, objetos, mos— 

tras e modelos que podem ser incluídos em um museu escolar, podemos sugerirs 

Aguário — peixes, ras, tartarugas, caracóis, plantas aquáticas, 

Alimentos ª_produtos alimentícios — domésticos e estrangeiros, 

Anatomia — caveiras, ossos, garras, órgãos, plumas, dentes, pelesº 

Animais « ratos, ratões, coelhos, gatosª 

A iario — abelhas zân aos c'erárias rainhas mel cêraº 
9 9 9 9 9 

ªrte — quadros, pinturas, esculturas, anúncios, ilustraçoes. 
Artigos estrangeiros _ dinheiro, alimentos, trajes, selos, anúncios, de 

sonhos, jogos. ' '
» 

Bebidas — chocolate, café, chá, refrigerantes. 
ggrâmica-— vasos, xícaras, fºntes, potes para água, bandejas, jarros. 
Combustíveis « madeira, carvão w antracita, hulha, gás, , 

pomunicagão « métodºs e materiais antigos —_telefone9 telégrafo, rádio., 

ºggghag — caracóis marinhos, ostras, mexilhões, cavalos marinhos, carag 
guejos, corais, , 

Condimenãgg — sal, açúcar, pimenta, noz moscada, canela, vinagre, cravo. 

Cronômetros — instrumentos variados, relógios. 
Curiosidades g recordações. 

Egnipamentos dª cozinha g_mesa — pratos, utensílioso 
Flôres — locais e nacionais, silvestres e domésticas, 

Ferramentas g_complementos — antigos e modernos,
4 

Fôlhas — ramos, sementes. 

Fungos - musgo, liquens. 
Insetos — moscas, borboletas, libélulas9 larvas, ovos. 

Jóias — antigas e modernasº 

Bringuedes_g jogos — nacionais e estrangeiros, antigos e modernos. 

Madeiras — diversas espécies, corte para demonstrarª 

Mas ervas g suas sementes, 

materiais de construção — ladrilhos, telhas, madeiras, metal, pintura, 
cunhas, pregºs, asbesto, ferragens. 

Matérias primas « algodao, linho, sêda, látex,.produtos alimentíCies. 

Metais — puros e ligasª 
Moeda — cunhada, papel moeda, selos — nacionais e estrangeiros, antigos 

e modernos, 

Bonecas - antigas e modernas, domésticas e estrangeiras: trajes e equi— 
pamentoo 

Ninhos — pássaros, coelhos, vespas, aranhas. 

Pinturas — quadros, esboços, desenhos, fotografias, repreduçees. 

Plantas « flôres, grãos, cactus, vegetais, bulbos. 

Plantas g_suas sementes, 

Publicacões — livros, boletins, revistas,diáriosº 
Material indigena- — pontas de flecha, pedras talhadas, tacapes, anzóis 

e cerâmica. 

Répteis — serpentes, lagartos, salamandrasº 

Rochas — pedras, minerais, metais, fósseis, madeira potrificadaº
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Cereais » (grãos). 
Cartões postais_g folhetos gg turismo 

Tecidos — entigos e modernos, nacionais e estrangeiros. 
Vestuário — de uso comum e do gala — nacionais e estrangeiros — chapéus, 

sapatos, trajes, abrigos, luvas7 ete. 

(II) Proeedônoiag— casa dos alunos — comunidade; ' 

— estabelecimentos industriais ou comerciais a da localidade ou de fo— 
, ra;

' 

— fériasy exposições; 
— câmaras do comércio da cidade; do Estado; 
« intercâmbio com Outras escolas e colegas; 
— museus públicos e particulares:, 

(III) Preºaragão do objetos, amostras e modelos. w Dependendo do mate- 
rial, pode—se e mesmo_deve—se estimular os alunos a realizarem o trabalho. 

— Técnicos simples, 
— Rotulagemº 
— Coloeeçao e exposiçao. 

Cooperoçao com os museus publicos. 

(IV) Fases de instalação do um museu. 

ªªiiªªªíª 
&) Circulação dos objetos entre as escolas o sua distribuª 

çao. 
b) Construçao de modelos (escala o mais possível idêntica 

a do objeto real; do mesmo modo a forma e a côr). 
o) Aspecto econômico. 

mais indicada & ropresentaçao fieldo to 
&) Escala menor — do quc & ineluSao de muitos detalhes 

(distração); a escola deve estar sempre 
Egyiiesdo. 

Inclusão de detalhes; 
e) Escola maior — cuido do com o proporçoo aro evitar a 

. Eªstorçoo. 

Concentrada é preferíVel à difusa;
. Vf) Iluminoçoo ' 

Ja—luz artificial é preferível & natural 

g) Critério de colocaçso e arranjo. 
h) Critério do aquisiçao. 

&) Interação entre o instrutor do museu e o professor. 
b) Interação entre o instrutor do museu e a classe. 

e) Treinamento do professôres em cursos oferecidos pelo 
museu (turmas). 

d) Assistência individual ao professor' 
e) Cooperação entre museus. 

ªª Fases 

XIV — Mªtos meommzs pg COMUNICAÇÃO 

a) O museu como parte de um serviço áudio—visual", (13) 

Um dos recursos áudio—visuoi59'aos quais nao se tem dado a devida im— 
portância sao as lendas, ritos, trovas9 provérbios, símbolos, etc», que sao



meios informais de comunicaçao e representam a forma popular e espontânea de ea 
'pressao, através da qual se processa comunica cao entre os elementos do povo.Sao 
informaisg porque se originam da comunidade para a própriacomunidade9 como eXi 
gência natural da condição humana de intercambiar idéias, conhecimentos e senti 
mentes. 

E quase uma coisa típica do nordestinoa capacidade de fe zer versos po 
pulares e o interesse por êsse tipo de literatura, também chamada “literaturade 
cordel ou ABC" e é grande e poder de penetraçao e persuaçao dêsses temas folcló 
ricos. Portanto, devem ser exploradosº (14) 

XV « EXPosrgõns 

I — Principais objetivos: 
a) desenvolver espirito de equipe; b) transnitir uma mensagem. 

II — Para preparar uma exposiçao educacionalz 
A. Definir, inicialmente, os objetivos, considerando o publico, suas 

necessidades e 
interesses. Para tanto, assegure—se do seguinte: 

1. qn-al ó o assuntoT 
2; por que está sendo feita a exposiçaoº 
3. que tipo de posiçao seria o mais adequado. 
4; quais os objetivos educacionais que ela devera atingirº 
5. que e que o público deverá fazer, pensar e aprender” 

B. Estabelecer planos preliminares 
l. Formule claramente a idéia fundamental. Depois será fácil 

imaginar o material. ' 

2. Considere o espaço disponivel, porque disse depende o tama— 
' nho e a forma da exposiçao. 

3. Selecione o material mais eficiente. 
4. Planeje a participaçao da audi6ncia,- para manter a atençao 

e interesse. Se fôr possivel, inclua coisas parao público 
fazer, tais como: acionar alavanca, levantar um tempo, v1— 
rar um botao. 

5. Faça um esbôço rápido da exposiçao, tendo em mente o que fi 
cou estabelecido sôbre espaço9 forma, côr, iluminaçao e le— 
treiros. Um planejamento sistemático neste ponto tornará 
mais eficiente o uso do dinheiro, material o tempo dispeni—= 
veis. 

C. Passar do plano para, a ação,“ 

1. Procure todos os objetos e materiais necessários. 
2 Providencie, se possivel9 a participaçao dos alunos no pla— 

nejame nto e producao . 

3. Consuma a exposiçaoª 

III - Disposiçao: 
a) Dispor da maneira melhorº dando continuidade ao trabalho e deixando 

claro o que quer que a pessoa veja. 
b) As exposiçoes pretendem manter o interôsse até o fimº Isso se fara 

através de pontos de atraçaoº Ex: 
— afirmaçao impressionante“ Exº você sabe quanto pesaí 
— fotografia de interesse humano. 

IV » Nas exposiçoes deve—se empregar movimento, luz e côr. Ex.: boneco 
com movimento; projeçao; cilindro iluminado, eteº 

V — O organizador da exposiçao _deve preparar -um folheto. (15).



XVI -_Q ENSINO ATRAVES 29 FILME 

Como todos os recursos audio—visuais e processos de ensino, o projetor 
cinematográfico apresenta vantagens e desvantagens. 

I » VANTAGENS: 

1 — Reflete g movimento: 

A função principal do projetor cinematográfico é refletir os movi—. 
mentos e êste implica continuidadee se o movimento nao fôsse u a parte essen— cial da representaçao, as imagens fixas serviriam aos propósitos educativos, . 

_ , . x maisadequadamenteº O mov1monto pode ser ebservavel e nao observavelº O pr030-—. tor cinematográfico reproduz muito efetivamente os dois, O som e a côr levam à 
,elaSSe um elemento de realismo que não pode ser conseguido por nenhum outronmio 
de instruçaoª 

2 — º_projeter cinematográfico também determina uma saudável variedade 
dos metodes gg_instrueae ' '

' 

_II — DESVANTAGENS: 

l & Custo; 2 # Distribuição; 3 — Disponibilidade; 4 — Interpretaçao QE rada da funçao, isto e, pensam que a finalidade do filme é simplesmente, entre— 
ter; 5 — Carência de facilidades adequadasº 

III — ºs valores educativos gg projetor cinematográfico; 
l — Situaçao instrutiva mais real, desde que nem sempre é possivel ob— 

ter uma informaçao de primeira mao; 2 — Maier retencao de fatos; 3 — Economiade 
tempo, pois a experiência tem provado que a aprendizagem se da, mais rapidamen— 'te, quando se usa filmes; 4 — Ajuda especial para os leitores lentosº O estudag 
to, em geral” é um leitor lento, devido a um defeito de movimento dos olhos, a 
técnicas de ensino demasiado pobres ou dificuldades do vocabulário ou, ainda, 
devido a um retardamento mental ou uma pertubaçae emocional. Muitas dessas difà 
culdades são eliminadas com o uso de filmes, -

“ 

IV —.º ensino através de filmes 
O professor: 1) — Deve estabelecer as finalidades específicas9 isto e; 

seus objeªlvos, 2) Deve planejar a apresentação, a fim-de atingir os objetiVes. 
3) Deve verificar se o filme é apropriado ao nível mental da criança. 4) Deve 
determinar o lugar do filme na unidade de trabalho ou lição, isto é, determinar 
se será mais útil no início da unidade, no meio ou no fim. 5) Deve preparar os 
alunos para ver o filme, isto é, incutir na criança que o filme não é um sim— 
ples divertimento, mas é também um meio educativoº 6) Deve conhecer o conteúdo 
do filme, pelo menos e depois, planejar o melhor método para apresenta—loª 7) 
deve planejar as atividades seguintesº 

Apresentação de uma película, que não desperte um interesse que possa 
ser dirigido para outras atividades instrutivas não é um bom filme instrútivp, 
nem uma boa apresentação. Qualquer um dos processos sugeridos pela preparaçaeda 
classe para ver o filme podem ser empregados no desenvolvimento e cºmplementodo 
seu conteúdo. Os resumos ou informações escritas, álbuns de recortes, expeiíên» cias, excursães e leituras supletivas saem fàcilmente do filme e podem ser usa—- 
dos com êste propósito adicionalº 

8) Deve avaliar os benefícios obtidos pelo aluno, A melhor prova do 
filme 6 a sua contribuição para os ideais, conhecimentos o hábitos da criança . 
Pºde—se usar provas de tipo subjetivo e objetivo para determinar esta contribui 
goo. Os resultados das provas realizadas antes de filme, com os das provas.reay 
lizadas depois9 contribuirao para a avaliação do filmeº A reação dos alunos a 
estas atividades posteriores indica o valor do filme, enquanto auxiliar da ins— 
truçae As opiniões gerais do aluno também serão valiosaso Pede assegurar—segue 
a contribuição que o filme da, está'em proporção direta com o planejamento, ,do 
professor e a preparaçao dos alunos', '

' 

V — Selecao & cuidado dos materiais 
Os filmes e projetores cinematográficos sae caros e, portanto,, devem 

ser selecionados cuidadosamente, utilizados com inteligência e conservados de
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maneira apropriada, não só pelo dinheiro gasto neles, mas também pela necessidâ 
de de serem, instrutivamente, eficientesº Um filme inapropriado ou mutilado e 

um projetor com defeitos nunca darão reSultados satisfatórios, como instrumen— 
tos de ensino, , 

l) tamanho dos filmess 
Os filmes são sempre de 8,16 ou 35 mm. Os primeiros, são mais apropriª 

dos para passar em casa, isto é, para pouca gente, Os segundos, são os mais a— 

conselháveis para uso na escola e os últimos, são próprios para as projeções em 

cinemas, isto é, projeções para muita gente, 

2) Tipos de filmesº
r 

rides. 
Os filmes podem ser mudos ou sonoros e ainda, em branco e prêto e colo 

Os filmes mudos têm, como vantagem, o fato de seremªmais baratos e do 

poder adapta—los aos diversos níveis e a numerosas questoes, contanto que o pro 
fessor acrescente a narração correspondenteu Quando os professôres se acostuma» 
rem a usar os filmes na classe, estarão melhor preparados para valerwse do film 
me mude. 

~

~ 

Uma desvantagem do filme mudo é que, atualmente, poucas companhias e 

produzem e outra, é que os alunos já estao acostumados com o filme sonoroº 

O filme sonoro e aquele em que o som fica registrado ao lado do filmo9 
no espaço chamado "lado sonoro“º O som pode: a) explicar oralmente as cenas eu 

o conteúdo do filme; b) combinar a explicação oral com o sem natural, como o 

tem do um instrumento musical, o ruído do uma árvore que cai, etc,; e) combinar 
a explicação oral com um fundo sonoro, geralmente, musical. * 

A principal vantagem do filme sonoro é a combinação dos conceitos audi 
tivos e visuais, aproximando, entao da realidade” 

Outra vantagem é que a explicação oral9 autêntica e, apropriadamente, 
sincronizada, dirige a atençao dos alunos para os pontos principais do filmo.So 
o professor não tem bastante experiência no uso dos filmes ou não está bem a 

par da matéria a Que o filme se refere, os textos orais ajudamº 

Em terceiro lugar, o filme sonoro pode ser, eficazmente, usado com alg 
nos que têm dificuldades na leitura, devido a que, quase todos os títulos, como 

os que são usados no filme mudo, foram eliminados, No entanto, não se deve es— 

quecer de que a palavra falada pode carecer do significação, do mesmo modo que 

a imprensa, 
' ' 

Uma quarta vantagem do filme sonoro é a continuidade; não é necessário 
que e professor interrompa o tema para explicar os títulos, como no filme mudo. 

No filme sonoro de 16mm há 24 quadros por segundo e, no silencioso, 16 quadros 
por segundo, A diferença entre a imagem o o sem e de 24 quadros. 

VI - Critérios para & selecao de filmes: a) Só deve ser utilizado o 

os outros recursos áudio—visuais nao forem satisfatórios para aprendizagem 
' 

do 

assunto°_Se no assunto que vamos ensinar, o movimento não constitui um tema ime 

portanto, êles podem ser dispensados, como por exemplo, para ensinar edifícios, 
montanhas, fábricas, etc, b) Deve estar relacionado com e programa, que estaseª 
do desenvolvido na classe, O filme deve também se combinar com outros recursos 
áudio—visuais, 0) Deve ser autênticoº d) O professor deve compreender e fazer 
com que a classe compreenda o propósito para o qual foi feito o filme, e) Niede. 
Ve'ser dispersivoº f) Deve ser, tecnicamente, bem feitoº g) Deve servir de motâr 

vaçao. 

VII —.9 filme pode mostrars a) habilidades; b) ações; e) informaçoes 
bísieas; d) fatos, ' ' - 

Um filme pode também a) formar atitudes; b) estimular emoções; e) le— 

Vantar problemasº 

VIII — Antes da ro'e ao, o professor deve: a) verificar o projetor,is 
te é, as lâmpadas,'do sem e do projetor, as lentes e a abertura; b) verificar a 

sala, isto é, tomadas, escurecimento, ângulo visua1,_
v.
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IX — Cuidados com g filme: 
a) Não esfregar os dedos no filme“ b) Não parar a projeção” e) Não es— 

quecer a folgaº d) Verificar se o filme está bem encaixado na roda dentada. 

X — Cuidados com gxprojetorâ 
a) Limpar as lentesº b) Limpar & abertura. e) Dosmonta—lo9 depois de 

usadoº d) Usar o ventiladoro (16). 

XVII » g CINEMINHA 

”De uso muito frequente em escolas de qualquer nível econômico9 dado 
seu baixo custo e a simplicidade de sua execuçao9 o "Cineminha" é um excelente 
recurso didático para programas de nivel elementar e do educaçao de base" Fun” 
cienando como um diapositivo de confeeçao doméstica; sua aplicaçao é larga epro 
veitosa para vários tipos de públicoº 

Para confeccionar o cineminha utiliza—se uma caixa de papelão ou9 caso 
se prefira9 um material que ofereça maior resistência e tenha maior durabilida— 
do, oomo madeira leve. As dimensoes variam de acôrdo com o número de ouvintes. 
Por exemplo, para passar um "Cineminha" para um grupo de 20 a 30 pessoas deve— 
—se utilizar uma caixa na preporçao aproximada de 60 cm de comprimento por 40 
de largura“ Na parte do frente abre—se um quadrado do cerca de 28x28cm” tendo— 
—se'o cuidado do fazer os Cortes laterais um pouco afastados das paredes »exteg 
naso Por esta janela deverão passar tôdas as cenas da história ou os quadros da 
exposiçaoº 

A parte lateral direita desta caixa deverá ter dois orifícios situados 
cada um a uma d.istância de aproximadamente 5cm da parte do cima e da parte de 
baixo“ Introduza em cada um dôles9 pelo lado de foray um arame retorcido em for 
ma de manivela e faça—o penetrar l l/20m dentro de um rôlo de madeira ou pedaço 
de cabo do vassoura. O outro lado destes bastoes é prêso com um prego que se a— 

.poia na pared: interna sôbre pequenas escoresº 

O segundo passo para a execução do “Cineminha" consiste na preparação 
dos desenhos feitos em quadros sucessivos representando as cenas da histéria,r9 
lato ou exposiçao que se quer apresentara Caso nao se tenha muita inclinaçao pa 
ra o desenho, pode—se lançar mae do recurso de recortar figuras e ilustraçoesde 
revistas, livros ou brochurasº A narrativa pode, também9 sor ilustrada pelasprg 
prías crianças ou adultos que vao constituir o público9 aumentando assim o .in— 
terôsse pela apresentaçaon 

Depois de preparados9 os desenhos são colados em uma longa tira de pa—' 

pel grosso eu pane9 devendo ter do largura 2cm menos do que os rolos de madeira" 
A.seq&ência das cenas deve obedecer ao planejamento feito anteriormente para a 
apresentação 

As extremidades desta longa tira são em seguida presas firmemente aos 
roles9 de medo que as figuras fiquem voltadas para foraº Enrela—se todo o papel 
no cabo de baixo, do fim para o começo da sequênciagde modo que fique à vista a 
primeira figura a aparecer na história9 ou o titulo da mesmaº 

Se o trabalho estiver bem feito9 as figuras devem aparecer deslizando 
progressivamente pela abertura da frente a medida que se aciona a manivela supo 
rior ; e om retroce.3so ao se movimentar o rôlo inferiorº O ritmo da sucessao das 
figuras deve ser controlado pelo operadoro 

Para substituir a seqdência retira—se o papel dos rolos e troca—se o 

"diapositivo"5 procedendo como já se fez anteriormenteº 
E não imagine que só sua assis ºtência terá prazer em ouvir sua história 

acompanhada de figuras em movimentoº E tambem um prazer elanorar9 realizar e mª 
nejar um "Cineminha"º (17)º
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XVIII — º RETRO—PROJETOR 

O retro—projetor serve para projetar transparênciasº 

As suas vantagens são as seguintesz 1) pode ser usado na sala de aula 
sem escurecimentogapresentando uma imagem nítida e aumentadagn2) o professorrme 
perde o contacto visual com a classea 3) permite a apresentaçao do material pa— 

ra uma classe inteira; 4) como as transparências são grandes, permitem que se 

escreva sôbre elas; 5) pode servir como quadro—negro com economia de tempo; 6) 
possuo o rôlo de celofane que permite, fàcilmente, a revisão da matéria; 7) man 

tem a classe atenta, pois, na apresentação há uma série de variaçoes, 

Assegurandolboa visibilidade: A atenção e reação da audiência, depen— 

dem, em larga escala, do uma boa visibilidade. 
A melhor localização para o projetor e a tela é determinada pelo a) tª 

manha que se deseja para a imagem projetada; b) altura do projetor; e) altura 
da tela; d) melhor angulo visual para a audiência& 

Uso dº retrofprojetorz 
O professor pode escrever ou desenhar enquanto vai dando sua aula ou 

pode fazê—lo com antecedência. Para fazer desenhos no retro—projetor, se êlenâc 
tem bastante habilidade para isso, pode colocar um modelo em baixo do celofane 
ou plástico e decalcá—lcº ' 

Se o professor desejar cobrir algum trecho do que esta escrito, basta 
colocar em cima do mesmo, uma fôlha do papel opaco. 

Para apresentação de desenhos complicados ou ilustrações de mapas, Qi 
truturas biológicas, conceitos geométricos, etc. o professor pode usar superpo— 

siçoes9 juntando, entao, eu separando os componentes de um sistema inteiro. 
O professor pode usar também recortes do plástico transparente colori— 

do9 durox (para gráficos), modelos plásticos eu miniaturas. 

Lâminas polaroides podem ser usadas para estudar a capacidade dos di— 

versos materiais para transmitir a luze Uma lâmina polaroide é colocada na pla— 

ca horizontal e'o material a ser estudado e colocado no alto desta lâminaº Uma 

outra lente polaroide é presa ao botão da lente objetiva,-porém acima do mate— 

rial que fica sôbre a primeira lenteº Enquanto a segunda lente polaroide e gira 
'day os efeitos da polarização serao vistos na tela. 

Se o professor desejar projetar reações físicas ou químicas do fluidos 
uma vasilha plástica transparente pode ser usada como receptáculoº A vasilha 
plástica e colocada na placa horizontal do projetor e os fluidos ou reatoressãe 
misturados, ' 

- 
-

' 

Pode ser associado ao flanelôgrafo9 projetando—se a imagem básica »no 

flanelografo e juntando o material comumente usado para o mesmoº 

O professor pode também fazer projeção no quadro negro e completar os. 
desenhos com giz, se necessárioº (18) - 

XIX “\PROJETORES QE,DESENHOS FIXOS 

O projetor de desenhos fixos esta sendo9 atualmente,muito usado para o 

tra alho na classe, pois é um recurso áudio—visual muito eficazº 

Uma das suas vantagens é que os materiais usados para isso sao, relatª 
vomon'bo9 baratos e podem durar muitoº 

Outra vantagem é que estas máquinas são de fácil manejo9 podendo até 
mesmo ser manejadas pelos alunos. 

Outra vantagem9 ainda, é que ôstes projetores de desenhos fixos, com 

.excegao dos opacos, podem ser usados em uma semi—obscuridade. Portanto, podem 

ser usados na própria classe. 

Há vários tipos de projetores de desenhos fixos, sendo os principais: 
o projetor opaco9 o projetor de diafilmes e o do diapositivos.
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1 —'Projetor opacos 

Este tipo de projetor reflete a luz de um desenho, moeda, objeto, exemplar 
ou material semelhante, mediante uma série de espelhos, através de lentes sô— 

bre uma tela, Como a imagem é refletida, se necessita de um local bem escuro 
para obter bons resultados, 

a) RAzõEs po spp uso;: 

a) os professôres primários empregam mais desenhos simples 6.0 Que os das es 
colas secundárias; b) pode ser usado por eles uma grande, abundância de mato— 

rial. Fotografias, cartoes postais, caricaturas, moedas, bilhetes, mapas, avon 
turas, etcº podem ser projetados Também pode usar—se provas9 exercícios de 

leitura e numeraçao, direeoes e desenhos, etc. Até os desenhos dºs livros de 

texto, revistas e enciclopédias podem ser projetados sem precisar arrancar a 
página. Também pode empregar—se gráficos, desenhos ou outros trabalhos dos alg 
nos. 

O fato do que o próprio trabalho dôlos pode ser mostrada a classe, 
constitui um estímulo para que e façam cada vez melhor, 

b) Uma desvantagem possivel e que o projetor opaco é grande e portanto, nao po 

de s (ar levado, com facilidade, de um lugar para outro. 

e) Cuid_ado na escolha de projetor opaco - o tamanho da abertura debaixoda.qual 
so vai colocar o desenho. A abertura maior torna poss1vel o uso de maior quan— 

tidade de materialº 
Para conseguir melhores resultados, as figuras devem ser montadas em 

cartolinaº 
Quase todos os projetores opaco estão construídos para poder empregar 

'tambõm, com o auxílio.de determinadas peças, diafilmos. 

2 _. Projetor de diafilme'sz 
' 

f 

.

* 

— .As suas principais vantagens sao: a) é muito leve e pode, portanto, ser tg 
rado 6.0 um lugar para outro, com facilidade; b) é relativamente barato, o)’ os 
filmes requerem muito pouco espaço para a sua oonservaçao, d) os filmes também 
sao, relativamente, barat s e sao encontrados para compra ou empréstimo com fa 
oilidade; e) podem ser confeccionados pelo próprio professor ou, mesmo pelos' 
alunos, 

' ' 

— As duas principais desvantagens sao: a) exigem sala bastante escura; b) os 

desenhos formam séries e, portanto, nao sao bastante flexíveis. 

SELGQÃQ pp pg PROJETOR: 

a) $133 — o que fôr mais útil ao programa da escola. 

b) Sala — o tamanho, o escurecimento,.eto. 

o) As lâºpadas — quanto maior fôr o número de esPectadores, e mais clara for a 

sala, mais potentes devem ser as lâmpadas para que o desenho possa ser pro— 

jetado em tamanho suficiente. 

CUIDADOS COM º PROJETOR: 

a Não dar quedas ou pancadas. 
b Deve ser proto egido da poeira, 
o Ser colocado em luga r de fácil acesso“ 
d) Limpar, frequentemente, o refletor, o condensador e as lentes com um papel 

brancoº . 

e) Será conveniente tor lâmpadas extras. 

3 _. p PROJETOR pg DIAPOSITIVOS ("slides") 
Em geral vom combinado no mesmo projetor de diafilmes ou no projetor 

opaco, e apresenta as mesmas vantagens, as mesmas desvantagens e requer os mes 

mos cuidados do primeiro. 
Os diapositivos podem ser feitos com maquina fotográfica ou a mao. As 

placas feitas a mae podem sera de vidro com agua forte, plásticas, de tintach_i 
na, de celofane, etcº
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Como projetar gg diapositivosz 
A projeção dos diapositivos ou "slides" exige preparação9 para que a 

apresentaçao nao se torne falha ou até mesmo cômica, pois muitas vêzes sao png 
jetadas invertidos ou de cabeça para baixeº 

ªºââãã % observar: l) colocar o diapositivo9 no projetor, de cabeça para baixo 
e com a face menos brilhante do filme voltada para o lado da tela; 2) colocar 
a série de diapositivos na ordem de projeção9 de preferência numa caixa, onde 

todos fiquem em posição vertical; 3) arruma—los todos na caixa na mesma posi-— 

çãoy isto é, ou todos de pó ou todos de cabeça para baixo e com a face maisbri 
lhante voltada sempre para o mesmo lado, para evitar que uns sejam projetados 
corretamente e outros, não; 4) separar bem cada diapositivo prejetado e agrupª 
—los na mesma posição. »

~ 
Em geral9 há nas molduras uma pequena marca9 ou número de ordem9 que 

orienta a forma correta de colocar o diapositivo no projetors esta marca deve 

ficar no canto superior direito (considerando—se uma pessoa voltada para a te— 

la), voltada para o lado da lâmpada do projeçãoº Nesta posiçãog o diapositivo 
está de cabeça para baixo9 com a face brilhante voltada para a tela., 

p.. 

Entretanto, como geralmente as-projeções sao feitas em locais obscure 
cidosg é difícil distinguir—se esta marca na hora de colocar o diapositivo no 

projetorº Pode—se9 então; fazer uma marca reconhecível pelo simples tato; um 

corte9 por exemploo (19)o
' 

XX « RECURSOS AUDITIVOQ 

l —_Q.BÁDIO 

Suas vantagens: 

a) reflete os acontecimentos no momento em que se dão; b) da uma sensação de 

participaçãoº c) apela para as emoções e assim9 atrai a atençao; d) e de fácil 
aQuisiçaos os envolve autoridades; f) elimina as distâncias; g) da variedade 

aos procedimentos correntes; h) serve para instrunção em grupo., 

— Suas limitações: _ 

a) falta de número suficiente de receptores para fazer frente às necessidades 
de pessoal; b) coincidência das emissoes com as aulas, 

—.Objetivos da instrução pelo rádio: 

a) interpretar e enriquecer o trabalho da classe; b) educar para um uso saodes 

descansos; e) desenvolver o raciocínio e o discernimento“ 

» Sugestoes para utilizar as emissees radiofônicas: 

a) não considerar as emissões como url substituto do ensino regular; b) evitar 
auditórios e outros locais demasiado amplos; e) selecionar os programas com 

todo cuidado; d) preparar e ter os alunos dispostos, convenientemente para a 

emissão; e) relacionar e integrar o programa com o trabalho de classe; f) -in— 

sistir para que o aluno esteja_sempre atento; g) complementar as emissães com 

outros recursos; h) considerar as emissees radiofônicas como tipo de tarefa pª 
ra estudos posteriores; i) tentar medir os resultados da emissão; 3) não in— 

cluir demasiados programas radiofônicos; l) informar as estaçoes de rádio a 

reSpeite dos programas de que necessitam; m) selecionar o receptor; n) obter 
informações acôrca do programaº - 

2 « QRAVAQOES 

As gravações podem ser em disco9 em arame ou em fita magnéticaº 

As melhores são as gravações feita em fita magnética, porques a) sao mais 

baratas; b) sao mais fáceis de fazer; e) podem ser usadas várias vezes; d) po— 

dem ser ouvidas várias vezes sem perder na qualidadeº 

"gare êsse tipo do gravação9 a velocidade deve ser constante para evitardiã 
torçaeo A velocidade pode ser de 3 Z 

e 7.% polegadas por segundoº Quanto
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maior a velocidade,- melhor a qualidade do semº As fitas mag mªtieas são do dupla 
face. e, portanto, podem gravar dos dois lados. 

Há fitas de 600 pés ode 1200 pés. A fita do 600 pés com a velocidade 
de 7'É' polegadas por segundo Oda para graVar durante 32 minutos e com velocida— 
de de 3 ª, 1 hora o 4 minutos, 

A fita de 1200 pes, com a veloridade 75 %peleãadas por segundo, dá pa— 

ra gravar durante l h, e 4 m, e com a veloridade de 3 2 ho e 8 m, 

Ao gravar, certifique—se de que: a) barulhos oomo coehichos, arrastar 
cadeiras, ruídos externos m foram eliminados; b) as vozes Sao claras; e) foram 
evitadas as interrupçoes; e) se e microfone está suficientemente perto e bem a—' 

poíade, 

Para desgravar, basta gravar em cima do que já estava gravado eu dei— 
Xar correr a fita, como se fôsse gravar, sem, no entanto, gravar nadaª 

_ 

ASG MVAQGES SEM DISCOS, so bem que nao possam ser realizadas na classe, sao mu1 

to ú bois para narraçae de histórias, para educaçao musical, para desenvolvimen— 
to da audiçao, etc. (20) 

, XXI .. SANFONA pª FIGURAS 

. 
Dentre os modernos acessórios de ensino, a sanfona do figuras tem sua 

large aplicaçao assegurada pelas condiçoes que reúne e que sao básicas de umbom 
material: recursos amplos, baixo custo e confecçao elementar ao alcance do qual 
quer habilidade. 

Na escola primária seu emprego é cada vez mais divulgado, especialmenn' 
to devido à sua característica esSoneial, ou seja, o seu manejo adaptar—se ple— 
namente as necessidades do aprendizagem da criança dêsse grupo do idadesº 

A sequência 5 montada e sobre cada figura instala—se uma fôlha em bran 
00, do forma que, ao se iniciar a apresentaçao, tôdas as faces da sanfona esto— 
jam voltadas para a frente e ocultas. as suas ilustraçoes, 

A medida que se desenvolve a narrativa, as figura 5 vão sendo descober— 
tas e e text o se completa com a imagem, Gradativamente, pois, a história vai se 
"descobrindo" o, ao final, tôda ela estará presente a "disposiçao" do auditório 
— ou o tema completamente exposto à observaçao e à análise, 

Compara.tivamente com outros recursos audio—visuais, usados com a mesma 

finalidade, a sanfona apresenta condiçoes especiais em relaçao a aprendizagem , 
justamente, devido ao fato do permitir a permanência das ilustraçoes, durante 
tôdaq a exposiçao, sem que cada figura substitua a precedente, como no álbum se— 

mado eu mesmo no livre, 
E êsse caráter que lhe da, a par da motivaçao a que se presta, grandes 

possibilidades para a apresentaçao, a fixaçao e a retencao que se busca com o 

emprego dos recursos do ensino, cada vez mais valorizados, atraves do Sua cres— 
cente utilizaçao e sua constante ampliaçao,l adaptaçao e desenvolvimento. (21).
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